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IVAN CABRAL
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AGÊNCIA E TENTA 
ARROMBAR CAIXA 
ELETRÔNICO

BAILE DE MÁSCARAS 
ABRE OFICIALMENTE 
HOJE CARNAVAL 
NATALENSE

ARENA SERÁ DA OAS

PRATES PROMETE 
BOTAR ALCANORTE 
PARA FUNCIONAR 
AINDA NESTE ANO

A rainha do carnaval de Natal é uma 
dançarina de 28 anos que estuda 
odontologia e acaba de chegar da Itália. 
O rei é Francisco Lima, dono de uma 
empresa de segurança privada e há 
nove anos na função. A eles serão dadas 
hoje as chaves da cidade, marcando o 
início dos festejos de momo.

Assaltantes invadiram a agência do 
Santander, na Prudente de Morais, 
em Lagoa Nova, ontem pela manhã 
e tentaram destruir os caixas 
eletrônicos. Mas desistiram quando 
perceberam presença da polícia.

Desde terça-feira passada uma 
equipe de Brasília prepara o Hotel 
de Trânsito da Barreira do Inferno 
para receber a presidente Dilma 
Rousseff . O Palácio do Planalto cuida 
do paisagismo, instala TV a cabo, 
antena da Vivo e cuida do cardápio.

A empreiteira baiana OAS foi a 
única a apresentar ontem proposta 
para construir a Arena das Dunas, 
o estádio natalense para a Copa de 
2014, que será erguido no lugar do 
Machadão e do ginásio Machadinho. 
O governo ainda vai analisar 
toda a documentação antes de 
homologar ofi cialmente a escolha 
da construtora.
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O ABC CONSEGUIU uma vitória su-
ada diante do Barras/PI, por 2 a 
1, e se classifi cou para a segun-
da fase da Copa do Brasil, ontem 
à noite, no Frasqueirão. O alvine-
gro até começou bem, mas re-
laxou no segundo tempo e viu a 
sua classifi cação fi car bastante 
ameaçada.

Na etapa inicial os potiguares 
pareciam dispostos a não deixar 
nenhum tipo de surpresa aconte-
cer. Tanto que, logo aos 45 segun-
dos de bola rolando, Irineu avan-
çou e bateu de fora da área, o go-
leiro Baby tentou chegar, mas não 
conseguiu evitar o gol abecedista. 

Com a vantagem no placar 
o time da casa partiu para cima 
tentando liquidar o jogo ainda 
nos primeiros 45 minutos. Na 
melhor chance, Cascata recebeu 
bom passe de Éderson e bateu no 
canto, mas Baby defendeu. De-
pois o jogo acabou esfriando. O 
ABC só voltou a chegar com peri-
go aos 29, mais uma vez com Cas-
cata. Ele ganhou a dividida com a 
zaga adversária, girou e mesmo 
no chão chutou; a bola foi capri-

chosamente na trave. 
Mas, pouco tempo depois, 

o maestro do meio campo alvi-
negro fez mais uma boa jogada, 
foi derrubado pelo goleiro, o juiz 
mandou o lance seguir e, na so-
bra, Leandrão mandou para a 
rede. 2 a 0.

No segundo tempo os alvine-
gros deram uma relaxada, mas o 
Barras não conseguia aproveitar. 
Aos 11, o artilheiro Túlio Mara-
vilha, que mais uma vez não fez 
nada em campo, foi sacado para 
a entrada de Teles, o que acabou 
surtindo efeito. A equipe piauien-
se cresceu em campo e, aos 21 
minutos, Nenê Teresina comple-
tou cruzamento de cabeça para 
diminuiu. 

A partir daí a ansiedade to-
mou conta dos torcedores e dos 
jogadores natalenses.

Os visitantes se jogaram na 
frente e deixavam espaços, mas 
os donos da casa não conse-
guiam encaixar nenhum contra-
ataque efi ciente. O Barras parava 
no sistema defensivo abecedis-
ta, principalmente no volante Ri-

cardo Oliveira, que fez um grande 
jogo. Apesar do susto, o duelo ter-
minou mesmo 2 a 1 para o ABC.

Agora o alvinegro potiguar 

tem um compromisso complica-
do na próxima fase da Copa do 
Brasil. O adversário será o Vasco 
da Gama/RJ. A primeira partida 

será no Frasqueirão, no dia 16 ou 
30 de março. O calendário da CBF 
tem uma terceira data para a 2ª 
fase: 06 de abril.

A PROCURADORIA GERAL do Esta-
do solicitará ao Ministério Públi-
co (MP) a instalação de um in-
quérito para investigar o proces-
so de compra de 124.240 mochilas 
pelo Governo do Estado, ao o cus-
to de R$ 3,2 milhões. A reunião em 
que a procuradoria entregaria có-
pia do processo licitatório ao MP 
estava prevista para ontem, mas 
foi remarcada para hoje porque a 
procuradoria precisou participar 
de uma série de reuniões sobre a 
Copa do Mundo.

O procurador Miguel Josino 
explicou que é necessário fazer 
uma reanálise do procedimento 
de compra das mochilas para ver 
se realmente o processo foi feito 
dentro da legalidade. Além de ou-
tras irregularidades encontradas, 
a verba com que a administração 
estadual anterior comprou as mo-
chilas era destinada pelo Ministé-
rio da Educação ao Ensino Fun-
damental e foi gasta com o Ensi-

no Médio.
As mochilas foram devolvidas 

pela administração à sede da em-
presa responsável pela confecção, 
no Estado de São Paulo, a G8 Co-
mércio de Equipamentos, Servi-
ços e Representações Ltda. A rea-
nálise do processo licitatório deve 
durar em torno de 40 dias. “É pre-
ciso ter cautela. Não se pode fazer 

intempestivamente as coisas. Não 
sei se a adesão foi feita de forma 
certa ou errada, vamos investigar”, 
afi rmou Josino.

De acordo com o procurador, 
se, na tomada de decisão, o Esta-
do sofreu qualquer tipo de prejuí-
zo, quem arcará com a responsa-
bilidade é a antiga sub-coordena-
doria da Secretaria de Educação. 
“A função da procuradoria do Es-
tado é fazer com que o Estado não 
tenha qualquer prejuízo. Quem vai 
ser responsabilizado é quem con-
duziu o processo.”

As mochilas não foram pa-
gas à empresa G8 porque o gover-
no anterior cancelou o empenho 
para pagamento, deixando a dí-
vida na rubrica de restos a pagar 
para a atual administração, que 
foi aconselhada pela procuradoria 
a não fazer o repasse do dinheiro. 
“Quando a secretaria me pergun-
tou, eu disse que ela não deveria 
pagar porque eu ia primeiro anali-

sar. É preciso no trato da coisa pú-
blica muita seriedade”, assegurou 
o procurador.

Ele ainda aguarda que a G8 re-
passe ao Instituto de Pesos e Me-
didas (IPEM) o projeto das mochi-
las para que os técnicos analisem 
se, pelo material usado, realmente 
está sendo cobrado o valor real do 
produto. “É uma questão técnica. 
Com o projeto em mãos eles de-
vem dar o laudo em 15 dias que é 
o tempo necessário para análise”, 
destacou Josino.

Por telefone o representante 
legal da empresa G8, Marcos Divi-
no Ramos, informou que não sabe 
se o projeto foi encaminhado ao 
IPEM e que acha que isso deve-
ria ser feito pela Seec. Ramos afi r-
mou que está à disposição para fa-
zer o que for preciso para resolver 
o imbróglio com o Governo do Es-
tado. “Eu estou como empresário 
me disponibilizando a fazer aquilo 
que a secretaria me pedir”, relatou.

Procuradoria Geral do Estado 
aciona MP para investigar licitação

/ MOCHILAS /

 ▶ O procurador Miguel Josino

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

O PAGAMENTO DAS bandas con-
tratadas para tocar no Carna-
val de Macau e Guamaré está 
suspenso, sob a justifi cativa de 
que há indícios de irregulari-
dade no processo licitatório. A 
decisão é da juíza Aline Daniele 
Cordeiro, da Vara Cível da Co-
marca de Macau.

As prefeituras têm o prazo 
de 24 horas para apresentar de-
fesa e, caso seja efetuado algum 
pagamento aos grupos musi-
cais, elas pagarão uma multa 
diária de R$ 500 mil. 

“Há indícios de que a Lei de 
Licitações não foi obedecida na 
contratação através de inexigi-
bilidade do procedimento lici-
tatório, pelos municípios réus, 
das bandas para realização 
de shows durante o Carnaval 
2011”, expressa a decisão.

A autoria da ação é do Mi-
nistério Público. As bandas 
contratadas pela prefeitura de 
Macau foram contratadas com 
a dispensa de licitação, via em-
presas individuais (Francis-
co Jocelino Oliveira de Bar-

ros e Ranielson Guimarães da 
Cunha). De acordo com o te-
soureiro da prefeitura, George 
Franklin, a defesa do municí-
pio deverá ser entregue hoje à 
Justiça.

A falta da exigência da lici-
tação só deve ocorrer em uma 
situação em que a concorrência 
é impossível; casos comuns na 
contratação de grandes bandas 
e quando há apenas um agen-
ciador. Assim, a contratação 
deve ser feita com o único em-
presário. No caso das duas pre-
feituras, no entendimento da 
juíza, isso não teria ocorrido.

JUÍZA SUSPENDE 
PAGAMENTO DE BANDAS

/ CARNAVAL /

R$ 2 mi

É o valor do 
investimento da 

prefeitura de Macau no 
carnaval deste ano

ABC PEGA VASCO NA 2ª FASE
/ COPA DO BRASIL /  ALVINEGRO FEZ 1 A 0 COM MENOS DE UM MINUTO DE BOLA ROLANDO, AUMENTOU AINDA NO 1º TEMPO, MAS RELAXOU EM 
SEGUIDA, A PONTO DE PASSAR SUFOCO NO 2º TEMPO APÓS O GOL DO BARRAS; ADVERSÁRIO DA SEGUNDA FASE É O VASCO DA GAMA/RJ

 ▶ Leandrão comemora gol, o segundo do ABC na vitória sobre o Barras

TIAGO LIMA / NJ

Com uma rodada de ante-
cedência o Santa Cruz conquis-
tou vaga na fi nal do primeiro tur-
no do Campeonato Estadual. Com
a vitória sobre o Palmeira, por 2 a
1, ontem à tarde, no Nazarenão,
o time chegou aos 22 pontos e só
pode ser ultrapassado pelo ABC.

Os gols vieram só no 2º tempo.
Quirino aproveitou um bom passe
de Alvinho e fez 1 a 0. Pouco tem-
po depois, o zagueiro Zig Zig em-
patou para a equipe da casa. Po-
rém, aos 32, Quirino retribuiu o
presente de Alvinho e tocou para o
jogador fechar o marcador.

AMÉRICA
No duelo de alvirrubros, o

América encarou o Potiguar de
Mossoró, no estádio Nogueirão,
e deu adeus à briga pelo primeiro
turno. Márcio Silva e Silas fi zeram
os gols da equipe Mossoroense e
Daivison descontou. 2 a 1.

ESTADUAL: SANTA 
GARANTE VAGA; 
AMÉRICA FORA
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ENQUANTO NÃO HÁ uma confi rma-
ção ofi cial sobre a vinda da presi-
dente Dilma Rousseff  ao Rio Gran-
de Norte, a rotina do Centro de 
Lançamento da Barreira do Infer-
no (CLBI) passa por várias mu-
danças para a presença da comiti-
va presidencial durante o período 
da folia de momo.  

Durante toda a semana, deze-
nas de trabalhadores fi zeram di-

versos reparos nas estruturas do 
complexo para deixar tudo pron-
to para a chegada da presiden-
te Dilma, bem como a família da 
sua fi lha, Paula, que trará o esposo 
e fi lho à instalação localizada na 
praia de Pirangi do Norte, Parna-
mirim, litoral sul do estado.

Mesmo sem uma resposta ofi -
cial defi nitiva do gabinete presi-
dencial, que ainda não confi rmou 

a visita de Dilma ao estado, o Ho-
tel de Trânsito da Barreira do In-
ferno está sendo totalmente refor-
mado. Com duas alas, sendo nove 
leitos por cada ala, toda a estrutu-
ra foi pintada e adequada para a 
visita. Dois quartos, inclusive, fo-
ram transformados num só para 
receber a presidente. Nos fundos 
da instalação foi construída uma 
pequena área de lazer com direito 

a uma churrasqueira e uma tenda 
para recepção.  

Para melhor acomodar a pre-
sidenta, o complexo recebeu uma 
antena para oferecer o sinal tele-
fônico da companhia Vivo, e tam-
bém foram instalados equipa-
mentos para a recepção de TV a 
Cabo e internet sem fi o.

Desde a terça-feira, uma equi-
pe de profi ssionais vinda de Brasí-

lia trabalha para recepcionar Dil-
ma. Uma arquiteta cuida do hotel, 
fazendo o trabalho paisagístico e 
mobiliando os quartos, bem como 
uma equipe de cozinha está traba-
lhando no refeitório reservado aos 
ofi ciais da aeronáutica, que se en-
contra fechado, para receber os úl-
timos retoques e atender às exi-
gências presidenciais.

Dilma Rousseff , em diversas 

entrevistas a órgãos de impren-
sa, afi rmou que é amante do chur-
rasco e de pratos simples, como 
o Bife a Cavalo, uma tradicional 
combinação de arroz, feijão, bife e 
ovo frito, que será preparado por 
Raquel Cauí, a Chefe de Cozinha 
vinda do Palácio da Alvorada (Re-
sidência ofi cial da presidência). 
Por sinal, toda a alimentação pre-
sidencial será trazida de Brasília. 

O ministro Luiz Sérgio (Re-
lações Institucionais) e o líder 
do governo na Câmara, Cândi-
do Vaccarezza (PT-SP), deixaram 
claro que partiu da presidente 
Dilma Rousseff  a decisão de dei-
xar o PDT, rebelde na votação do 
salário mínimo, de fora do pri-
meiro encontro entre ela e os lí-
deres de partidos da base do go-
verno, ocorrida ontem no Palácio 
do Planalto. Ao todo, 15 líderes 
de partidos participaram da reu-
nião. “A reunião de hoje foi uma 
reunião em que a presidenta con-
vidou os líderes que estão 100% 

afi nados com o governo”, afi rmou 
Luiz Sérgio. 

Depois, perguntado se foi, efe-
tivamente, Dilma quem determi-
nou que o PDT não participasse 
da reunião, o ministro foi evasivo. 
“O importante é que vai ser resta-
belecido o conselho político e, no 
conselho, o PDT, enquanto partido 
da base, terá assento”, disse. 

Já Vaccarezza afi rmou que, 
num regime presidencialista, a 
decisão é sempre do presidente. 
“Essa [quem decidiu não convi-
dar o PDT] é uma pergunta, me 
desculpe a franqueza, desnecessá-

ria. Você acha que eu posso tomar 
uma decisão? Só com anuência”, 
disse o líder. 

Em seguida, ao sair do Palácio 
do Planalto, o líder do governo dis-
se assumir “inteira responsabilida-
de pelos convites”. Mas logo em 
seguida, emendou: “E eu só faço o 
que a presidente manda.” 

A ausência do partido, que se 
rebelou na votação do salário mí-
nimo, a mais importante até ago-
ra no governo Dilma, foi minimi-
zada por Luiz Sérgio e por Vacca-
rezza, que também negaram que 
tenha havido retaliação. “Não é 
uma discussão de exclusão. Nessa 
primeira reunião, a ideia do gover-
no era reunir os líderes que esta-
vam 100% afi nados com esse dis-

curso [de unifi cação da base]. Mas 
não é nenhuma retaliação, não 
tem nenhum julgamento prévio”, 
afi rmou. 

A ausência do PDT nem che-
gou a ser mencionada na reunião, 
que durou cerca de uma hora e 
meia, segundo relato dos presen-
tes ao encontro. 

Segundo Luiz Sérgio, “a grande 
notícia da reunião” foi a decisão da 
presidente de restabelecer o con-
selho político, composto pelos lí-
deres e presidentes de partidos da 
base de sustentação do governo. 

A primeira reunião está mar-
cada para o próximo dia 23 de 
março. Não foi defi nida uma fre-
quência fi xa para as reuniões do 
conselho.

Desembarcando no Rio Gran-
de do Norte, a família de Dilma 
encontrará um local isolado, em 
frente à praia de Pirangi, numa 
zona protegida militarmente pela 
Força Aérea Brasileira, onde o pú-
blico em geral não possui qualquer 
acesso. Segundo informações ex-
tra-ofi ciais, ela desembarcaria no 
sábado, dia 02, na base aérea de 
Parnamirim e seria transportada 
em um helicóptero da aeronáuti-
ca para o Centro de Lançamento. 

Esta será a terceira visita de 
um Presidente da República à Bar-
reira do Inferno. Em 1987, o então 
presidente José Sarney veio ao es-
tado para o lançamento de um 
foguete aeroespacial. Também 
o ex-presidente Fernando Collor 

de Melo esteve uma vez na base 
para assistir ao lançamento de um 
foguete.

Nem mesmo os ofi ciais e fun-
cionários da Barreira do Inferno 
dão como certa a vinda da presi-
dente. A dúvida se justifi ca em ra-
zão das três vezes que operações 
semelhantes foram montadas 
para a chegada do ex-presiden-
te Luís Inácio Lula da Silva, du-
rante os seus oito anos de gover-
no, que, em cima da hora, cance-
lou a viagem.

No entanto, na última terça-
feira, o jornal O Globo  noticiou a 
presença de Dilma em terras po-
tiguares. De acordo com o órgão 
de imprensa, ao contrário do ano 
passado, bem no início da campa-

nha eleitoral, quando a então can-
didata à presidência escolheu o 
Rio de Janeiro para acompanhar 
os desfi les das escolas de samba, o 
destino de Dilma será a tranqüili-
dade do litoral potiguar à agitação 
da folia de momo.

Ontem, a presidente também 
manifestou ao deputado Henrique 
Eduardo Alves, líder do PMDB, du-
rante reunião com os líderes dos 
partidos que formam a base de 
sustentação do Governo no Con-
gresso Nacional, a intenção de vir 
a Natal em busca de tranqüilida-
de para descansar no período do 
carnaval.

A BARREIRA DO INFERNO
Criado em 12 de outubro de 

1965, o Centro de Lançamento 
da Barreia do Inferno foi constru-
ído para executar as atividades de 
lançamento de equipamentos ae-
roespaciais. A instalação, primeiro 
centro de lançamento de foguetes 
espaciais da América do Sul, tam-
bém serve de base para o desen-
volvimento tecnológico da Força 
Aérea Brasileira.

Desde 1989, no entanto, foi 
criado o Centro de Lançamento 
de Alcântara, no Maranhão, em 
virtude do adensamento urbano 
no entorno da base do Rio Gran-
de do Norte. Para lá foram trans-
feridas as missões de lançamen-
tos de satélites e a sede dos testes 
do Veículo Lançador de Satélites. 
Na Barreira do Inferno se concen-
tram operações de lançamento de 
foguetes de pequeno e de médio 
porte.

A presidente Dilma Rousseff  
impôs um inédito veto à partici-
pação do PDT na reunião realiza-
da ontem no Palácio do Planalto 
com os líderes aliados da Câmara. 
O veto foi um recado para mostrar 
a insatisfação com sigla, do minis-
tro Carlos Lupi (Trabalho), que de-
fendeu salário mínimo de R$ 560, e 
não os R$ 545 defi nidos pela equi-
pe econômica. 

O ministro das Relações Ins-
titucionais, Luiz Sérgio, disse que 
o encontro foi para líderes que 
“estavam 100% afi nados com o 
governo”. 

Deputados disseram que a 
presidente não falou sobre o as-
sunto durante o encontro, mas 
que agradeceu a “unidade” e o 
“bom desempenho” nas últimas 
votações da Casa, principalmen-
te na que aprovou a política de va-
lorização do salário mínimo até 
2015, há duas semanas. 

À reportagem o líder do PDT, 
Giovanni Queiroz (PA), disse ter 
fi cado “muito confortável” com 
o fato de não ter sido convidado 
para a reunião com Dilma. “Se fos-
se convidado, não iria mesmo. E 
seria indelicado recusar um convi-
te da presidente.” 

Dos 26 deputados federais 
do PDT presentes na sessão na 
Câmara, 9 votaram contra o go-
verno. Apesar da situação, o de-
putado disse que a ausência do 

PDT não signifi ca que o parti-
do está fora da base aliada do go-
verno. “Nós somos aliados, não 
subordinados”. 

O deputado Paulo Pereira da 
Silva (PDT-SP), presidente da For-
ça Sindical e principal defensor de 
um salário acima dos R$ 545 do 
Executivo, não quis falar. Na pági-
na na internet da Força, porém, ele 
publicou um artigo intitulado “De-
cepção com o início do governo”, 
no qual critica Dilma. 

Mas diz que, “apesar disso, o 
movimento sindical não preten-
de romper com a presidenta”. Em 
uma entrevista ao portal Terra 
Magazine, o deputado foi ainda 
mais duro: “Se o PT abandonou os 
trabalhadores, a culpa não é nos-
sa. Manda o PT se f... Estou de saco 
cheio deles já”. 

Na Câmara, o governo con-
seguiu aprovar salário de R$ 545 
com larga margem de votos e com 
o total apoio do PMDB. No PT, fo-
ram apenas duas traições. 

No Senado, a apoio majori-
tário se reproduziu com poucas 
defecções. A lei, inclusive, já foi 
sancionada. 

Durante a reunião de ontem, 
Dilma informou que pretende, a 
partir de março, retomar as reu-
niões do Conselho Político, fórum 
utilizado pelo ex-presidente Lula 
para manter uma ponte com alia-
dos do Legislativo. 

TUDO PRONTO

/ NOS TRINQUES /  BARREIRA DO INFERNO PASSA POR UMA SÉRIE DE 
REFORMAS E ADAPTAÇÕES PARA RECEBER A PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
E A FAMÍLIA DURANTE OS FERIADOS DO CARNAVAL 

DILMA
PARA RECEBER 

 ▶ Uma equipe de cozinha está trabalhando no refeitório reservado aos ofi ciais da aeronáutica para atender à presidenta

TERCEIRA VISITA PRESIDENCIAL

DILMA VETA PDT EM REUNIÃO 
APÓS DISSIDÊNCIA NO MÍNIMO

LÍDER DO GOVERNO DIZ QUE SÓ
FAZ O QUE A PRESIDENTE MANDA

 ▶ Área de lazer com tenda para recepção foi construída no fundo das instalações

 ▶ A presidente Dilma Rousseff reuniu ontem os líderes dos partidos aliados, mas deixou o PDT de fora e comunicou a intenção de reativar o conselho político

ANTONIO CRUZ / ABR

CEDIDA

CEDIDA
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BOAS INTENÇÕES
O empresário Ricardo Stein-

bruck, principal dirigente do grupo 
Vicunha, no café da manhã com a 
governadora Rosalba Ciarlini, on-
tem, que também  contou com a 
participação de dirigentes de suas 
empresas,  abriu um leque de al-
ternativas para voltar a investir no 
Rio Grande do Norte, onde marca 
presença há cerca de 25 anos, com 
uma fábrica de tecidos no Distrito 
Industrial de Extremóz e um proje-
to pioneiro na produção de manga 
irrigada, no Vale do Assu.

Na área industrial existe a pos-
sibilidade de uma indústria têx-
til com investimentos de US$ 110 
milhões; já no setor agrícola, a re-
tomada de um projeto para a pro-
dução de algodão irrigado.

A defi nição dos investimentos 
passa pela reconquista da credibi-
lidade do Estado, começando pela 
liberação de recursos retidos da 
chamada Lei Kandir, assim como 
o estabelecimento de regras claras 
dos incentivos fi scais.

NOVA FRENTE
Sérgio Luiz Cordeiro de Oli-

veira, Superintendente do Ban-
co do Brasil, é agrônomo de for-
mação. Antes de Natal rodou por 
sete Estados do Nordeste e da 
Amazônia. Agora coloca como 
seu primeiro objetivo na gestão 
do BB no RN, uma questão bem 
urbana: conquistar um lugar no 
mercado de fi nanciamento imo-
biliário, onde o banco não vinha 
atuando. Aposta na rapidez da 
análise das propostas de fi nan-
ciamento (média de um mês), 
na  área da gerência de mercado, 
ocupada pelo novacruzense Edí-
sio José Soares Filho.

O Banco do Brasil está entran-
do no fi nanciamento imobiliário 
em parceria com grupos locais.

SAMBA EM BERLIM
Os nove in-

tegrantes da Cia 
de Dança do Te-
atro Alberto Ma-
ranhão, que par-
ticiparam do Ta-
mzolimp, Festival 
Internacionalo de 

Dança, em  Berlim, já estão de vol-
ta. A diretora da Companhia, Wanie 
Rose, foi quem chefi ou a delegação.

CORTE NA PREVIDÊNCIA
A tesoura da presidente Dilma 

alcançou – com força – o Ministé-
rio da Previdência, de Garibaldi Al-
ves. Ele trabalhava com a hipótese 
de inaugurar 720 agências do INSS 
até o fi m do ano. A verba que fi cou 
mal dá para 150.

BOTA NA MOCHILA
O episódio da aquisição, pela Secre-

taria de Educação do Governo do Estado, 
de 120 mil mochilas para distribuição 
aos alunos da rede estadual serve para 
explicar a necessidade de uma completa 
reformulação nesta área vital da admi-
nistração pública.

Começa pela defi nição de priorida-
des. Será que não existia nada mais im-
portante para a alocação desses R$ 3,2 
milhões no universo das escolas estadu-
ais do que o fornecimento das mochilas?

No setor existe falta de professores, carência de inúmeras necessida-
des, como afi rmou a secretária Betânia Ramalho, que não questiona a le-
galidade ou lisura da aquisição das mochilas: “a dúvida é a justifi cativa de 
se confeccionar mochilas quando há outras necessidades mais urgentes e 
problemas mais graves na educação do Estado”.

A secretária da Educação está querendo é descobrir o que justifi cou a 
escolha da aplicação dos recursos públicos numa destinação que só pode 
ser classifi cada como acessória. E, na cadeia de comando, quem é que tem 
poder para estabelecer o destino dos recursos públicos.

Fora desses aspectos, numa área sensível como é área da educação 
básica, existem ainda outros pontos a ponderar.

Primeiro é a questão da impessoalidade do Governo, comprometida 
pela encomenda de um autêntico veículo de divulgação de sua marca para 
distribuição já depois de concluído o seu mandato. Entenda-se que a im-
pessoalidade é um preceito constitucional, mas que termina sendo burlado 
por variadas formas.

Depois, é o aproveitamento de um período de transição governamental 
para deixar o fato consumado sem dar ao sucessor o direito de escolher as 
áreas para aplicação dos recursos do tesouro.

No meio do caminho se volta ao aspecto da insegurança jurídica deter-
minado pela suspensão de um ato executado por quem tinha prerrogativa 
para autorizar a despesa.

A soma de todos esses componentes termina oferecendo ao respeitá-
vel público um fato administrativo com sabor de escândalo. Sobretudo pela 
ausência de uma só voz para defender a decisão administrativa tomada. 
Como se, na escolha do caminho da omissão, os responsáveis pela decisão 
tomada estejam conquistando um tipo de anistia para uma decisão tomada.

Por menos que se queira fugir do espelho retrovisor, este fato é su-
fi cientemente eloqüente para exigir seu completo esclarecimento, come-
çando pela identifi cação de quem recebeu a delegação legal para gerir a 
aplicação dos recursos públicos. Não dá para deixar um assunto desta im-
portância guardado numa mochila.

 ▶ Betinho Rosado, secretário da 
Agricultura, engrossa a fi la dos suspeitos 
de dengue.

 ▶ O blog de Franklin Jorge sofreu 
um ataque de vírus, justo quando 
comemorava 251 mil acessos. Mas ele 
está na luta para superar o problema.

 ▶ Jussier Ramalho fez palestra, ontem, 
na convenção da BR Distribuidora; dia 10 
será em Aracaju e dia 15, Campo Grande.

 ▶ O Colégio Contemporâneo promove 
sua festa de carnaval para estudantes 
do ensino fundamental hoje à tarde e 
amanhã de manhã.

 ▶ A AME, unidade de Saúde de Brasília 
Teimosa, promove hoje visita a escolas 
e distribuição de preservativos na 
campanha de prevenção à AIDS.

 ▶ Marcos Sá de Paula, nosso cronista 
social, virou um sem celular. Perdeu o 

seu com a agenda e tudo, e agora pede 
às fontes que mandem seu números.

 ▶ Nosso Rio Grande do Norte, há 80 
anos, conhecia o seu segundo Interventor 
Federal nomeado pelo ditador Getúlio 
Vargas: Aluízio Moura.

 ▶ Este ano não vai ser fácil comemorar 
o Dia Internacional da Mulher, 8 de 
Março. Cai na terça-feira gorda de 
Carnaval.

 ▶ Hoje tem carnaval do idoso no Parque 
dos Coqueiros, promovido pela Unidade 
de Saúde local.

 ▶ O Mossoró West Shopping 
adota, hoje, novas tarifas no seu 
estacionamento: R$ 3,00 para carros e 
R$ 1,50 para motos.

 ▶ O mercado publicitário do Brasil 
cresceu 17,7% em 2010 e atingiu a 
marca dos 35,9 bilhões movimentados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROGÉRIO MARINHO SOBRE O CORTE NO ORÇAMENTO 
DETERMINADO PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF

Pela primeira vez na 
história desse país 
cortaram as emendas 
individuais e não as 
coletivas”
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JARCO REMOVIDO

A Prefeitura mandou re-
mover (trabalho iniciado na 
manhã de ontem, na hora do 
pico), para fazer manutenção, 
o monumento Arco do Sol, 
localizado na Avenida Rober-
to Freire, em Ponta Negra. Com uma estrutura de aço e revestido 
de chapas de alumínio, foi inaugurado em 1999, na programação 
do 4º centenário da cidade. O projeto do arquiteto Felipe Bezer-
ra foi uma doação da empresa Ecocil. Não existe uma previsão da 
conclusão do trabalho a cargo da Secretaria de Serviços Urbanos. 
Por falta de manutenção, o monumento oferecia perigo à popula-
ção como noticiou este NOVO JORNAL.

Trios arriscados

Pega no Vento

Faz tempo que o carnaval deixou de ser uma festa de rua, 
com bandinhas, foliões mascarados e papangus (ou bate-bo-
las, como são chamados em outros estados aqueles que saem 
mascarados e fantasiados) para ser uma festa movida princi-
palmente por trios elétricos, bandas com vários instrumentos 
e até DJs.

A novidade cresce principalmente no interior. Diminuí-
ram os blocos e as bandinhas de frevo e aumentaram os trios 
e toda a sua parafernália eletrônica. 

Há, além da mudança cultural, um detalhe que precisa ser 
observado com mais rigor nesses novos tempos: a segurança 
dos trios elétricos e a estrutura que os municípios oferecem 
para que eles circulem sem oferecer riscos aos foliões.

Nos últimos dias o noticiário nacional trouxe registros de 
graves acidentes decorrentes de festas carnavalescas envol-
vendo trios elétricos. 

O mais dramático deles ocorreu na cidade mineira de Ban-
deira do Sul, 427 Km distante de Belo Horizonte. Quinze pes-
soas morreram e pelo menos 50 fi caram feridas após o choque 
do trio contra fi os elétricos de postes de rua.

Em menores proporções, acidente parecido já ocorreu em 
Natal. No carnaval de 2002, três pessoas morreram na Redi-
nha, inclusive um músico, depois que a passagem de um trio 
elétrico provocou o rompimento de um cabo de transmis-
são de energia. Foi durante a apresentação do conjunto Fera 
Samba.

Como é sempre melhor prevenir do que remediar, é preci-
so que haja uma mobilização conjunta agora para que depois 
não sobrem acidentes e faltem responsáveis.

É preciso defi nir quem autoriza as passagens de trios elé-
tricos – e se isso é feito mediante o cumprimento de regras. É 
preciso verifi car se não há proximidades com os postes, a pon-
to de poder resultar em algum tipo de acidente. E, acima de 
tudo, é preciso saber quem fi scaliza tudo isso.

Nota-se principalmente por parte das prefeituras uma dis-
puta grande para atrair o maior número de foliões. Hoje há 
pólos consolidados nas regiões Seridó, Oeste e Salineira, onde 
se concentra boa parte público que se diverte no período 
carnavalesco.

A tendência é que as prefeituras recebam os milhares de 
foliões sem tomarem os devidos cuidados. Como o carnaval 
moderno é dos trios e não do folião no chão, no meio da rua, 
o RN precisa estar atento para não engrossar as estatísticas 
negativas.

Ao ecoar o primeiro grito do carnaval deste ano nas praias 
do litoral, que se transformaram no principal palco da festa de 
Momo, muitos (ex) foliões, hoje exilados em pequenos grupos 
de amigos e familiares, poderão vasculhar os salões da memó-
ria para colher as lembranças de um tempo em que a folia mo-
bilizava toda a sociedade natalense. 

Os mais velhos viveram intensamente os antigos carna-
vais – quatro dias de pândegas, que consumiam, nas décadas 
de 50 e 60, a energia dos jovens de então, exigindo caldos mila-
grosos para reativar os ânimos fatigados pelas extravagâncias.  

A farra começava logo de manhã, quando os blocos “as-
saltavam” as residências de anfi triões conhecidos. Ao cair da 
tarde, crianças, jovens e idosos iam ao centro da cidade assis-
tir ao corso. Estavam lá, em cima dos carros alegóricos, aque-
les que ainda se aguentavam de pé após a bebedeira do dia. 
Os bailes noturnos no Aero, América e Albatroz encerravam a 
noite, para tudo recomeçar na manhã seguinte.

“Brotinhos Indomáveis” e “As Garotas” se destacavam en-
tre os blocos dos marmanjos porque traziam em suas fi leiras 
somente as recatadas moças da sociedade, que passavam o 
ano todo se preparando para aqueles dias de liberdade vigia-
da. Ao sabor de confetes e serpentinas, que abundavam. 

Rapazes oriundos da Associação Potiguar de Estudan-
tes (APE) formaram entre os anos 56 e 62 um bloco que fi -
cou famoso pela irreverência: “Pega no Vento”, cujo equivalen-
te, hoje, seria o Burro Elétrico. Dele, no início, só participavam 
os homens. Depois elas entraram exatamente para acompa-
nhar namorados e noivos que, em muitos casos, vieram a se 
tornar maridos. 

Figuravam nessa tribo, entre outros, Érico Hakcradt, Ed-
son Lucena, Etiene Reis, José Maria Guilherme, Aécio Emere-
ciano, Antônio Ferreira de Melo, Ary Negreiros, Divanilton Va-
rela, João Faustino, José Barreto de Medeiros, Herbert Pinhei-
ro de Moura, Merolvel Dantas e Tota Zerôncio (egresso do “Jar-
dim da Infância”).

Uma noite, quando chegavam ao Aero Clube, vestidos 
numa fantasia que não identifi cava o sexo do folião – um ca-
puz no rosto, luvas nas mãos e um saco do pescoço para bai-
xo – um ofi cial que estava na bilheteria teve a iniciativa infe-
liz de brincar com um dos integrantes do bloco. “Deixe-me sa-
ber se é homem ou é mulher”, disse e foi passando as mãos na 
altura do busto. 

Era mulher. E o marido, que vinha logo atrás dela, sape-
cou-lhe um bofete. Confusão formada, tentaram barrar a en-
trada do bloco naquela noite. Quando os líderes do “Pega no 
Vento” foram chamados à sala da diretoria do clube e tiraram 
as máscaras, eram todos conhecidos dos diretores. Tiveram de 
fazer vista grossa diante do ocorrido. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

DILMA CONFIRMA
A presidente Dilma Roussef 
confi rmou sua vinda a Natal para 
os feriados do carnaval, na manhã 
de ontem, na reunião do Conselho 
Político, no Palácio do Planalto, 
reunião que contou com a presença 
de dois parlamentares do RN: 
Henrique Alves (líder do PMBD) e 
Fábio Farias (líder do PMN).
Dilma chega amanhã e vai direto 
para o Hotel de Trânsito da Base de 
Foguetes da Barreira do Inferno.

PRESENÇA DO MINISTRO
O Ministro da Ciência e Tec-

nologia Aluízio Mercadante esta-
rá hoje em Natal para visitar o Ins-
tituto de Neurociências. Ainda no 
ano passado ele havia acertado 
com a governadora Rosalba Ciarli-
ni essa visita para o começo de ja-
neiro, a fi m de estabelecer uma 
parceria com o Rio Grande do Nor-
te, mas não foi possível por questão 
de agenda. Quem passou o dia de 
ontem no Instituto de Neurociên-
cias foi o jornalista Ricardo Kots-
cho, diretor da revista “Brasileiros”.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br

OLHO NO RETROVISOR
No encontro de secretários 

municipais de saúde com a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, com pre-
sença de vários prefeitos, o presi-
dente da Femurn, Benes Leocádio 
– que não votou em Rosalba – pu-
xou o discurso da herança de um 
“Estado falido” que ela recebeu e 
também atingiu os prefeitos.

Sem querer governar pelo es-
pelho retrovisor, a chefe do gover-
no afi rmou: “Me deparei com a 
confi rmação do que Benes disse, 
mas não vou desanimar e nem fi -
car apenas falando de problemas. 
Tenho a consciência das difi culda-
des que herdei, mas quero chegar 
ao fi m do meu mandato de cabe-
ça erguida, correpondendo à con-
fi rança do povo do RN”.

REFORMA POLÍTICA
Principal manchete da edição 

de ontem do jornal O Globo: “Me-
luf, mensaleiros e Newtão cuida-
rão da Reforma Política”. A ma-
téria da criação de uma comis-
são de reforma política na Câma-
ra Federal destaca a presença de 
nomes como Paulo Maluf (PP-SP), 
Newton Cardoso (PMDB-MG) e 
fi guras envolvidas no mensalão 
como José Guimarães (PT-CE), 
Valdemar Costa Neto  (PR-SP) e o 
tucano Eduardo Azeredo (PSDB-
MG). O presidente da comissão é 
o deputadoAlmeida Lima (PMDB-
Se), ligado ao senador Renan Ca-
lheiros. – Precisa dizer mais?

ANASTÁCIA VAZ / NJ
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Sem pai nem mãe
Sob forte pressão da Receita Federal, o Palácio do Planalto 

resolveu abandonar à própria sorte a medida provisória que 
prevê punições mais rigorosas para servidores que comete-
rem quebra irregular de sigilo. 

Editado pelo então presidente Lula, em meio à campanha 
de 2010, para aplacar a ira da oposição diante da violação de 
dados de dirigentes do PSDB e familiares do candidato José 
Serra, o texto, aprovado anteontem pela Câmara, perderá a 
validade se não for apreciado até o próximo dia 15 pelo Se-
nado. Com o Carnaval à frente, o tempo para a votação é tão 
escasso quanto a vontade do governo de ver a MP aprovada.

OOPS! 
Miriam Belchior (Planeja-
mento) atribuiu o corte de R$ 
5 bi no ‘Minha Casa, Minha 
Vida’ ao fato de a segunda 
parte do programa ainda não 
ter sido ‘aprovada pelo Con-
gresso’. Ocorre que se trata 
de MP, em vigor desde o mo-
mento de sua edição. 

MORTAL 
De um auxiliar da presiden-
te, sobre o descarte de Emir 
Sader, que perdeu a Casa de 
Rui Barbosa depois de atacar 
a ministra Ana de Hollanda 
(Cultura): ‘Ele fez o que Dil-
ma mais detesta’. A saber, 
brigar via imprensa. 

GRANDES CHEFES 
De Jovair Arantes (PTB-GO), 
aproveitando visita de depu-
tados a Dilma para comentar 
a aparição da presidente no 
‘Mais Você’: ‘Difícil foi comer 
a omelete que a minha secre-
tária preparou depois de ver 
a senhora cozinhando’. 

DEIXA ESTAR 
Do gaúcho Vieira da Cunha, 
lamentando a exclusão do 
PDT, um tanto infi el na vo-
tação do salário mínimo, da 
reunião no Planalto: ‘Esta-
mos no início de um gover-
no de quatro anos. Daqui a 
pouco, eles vão olhar para 
o lado, e os aliados estarão 
afastados’. 

ESCRAVOS... 
O ex-deputado Cláudio Vig-
natti (PT-SC), de início cota-
do para presidir a Eletrosul, 
será secretário-executivo das 
Relações Institucionais. Luiz 
Azevedo, hoje nesse posto, 
será o ‘homem das emendas’. 

...DE JÓ 
O PT agora tenta emplacar 
Ronaldo dos Santos Custó-
dio, diretor de engenharia, 
na presidência da Eletrosul. 
No comando da Eletronor-

te, o PMDB gostaria de colo-
car Tito Cardoso de Oliveira 
Neto, atual diretor de gestão 
corporativa. Ele é ligado a Ja-
der Barbalho. 

CÂMBIO 
Se no Brasil Lula poderá re-
ceber até R$ 200 mil por pa-
lestra, no exterior, segundo 
petistas, o valor seria outro: 
US$ 200 mil. 

CHEGA MAIS 
De novo mencionado como 
possível nome do PT para a 
sucessão de Gilberto Kassab 
(DEM), o ministro Fernando 
Haddad (Educação) foi anfi -
trião, ontem, de almoço com 
deputados do partido em São 
Paulo. 

A VER 
Embora declare a intenção 
de seguir Kassab no novo 
partido, o vice Guilherme Afi f 
tem repetido a Geraldo Alck-
min que não pretende se can-
didatar à prefeitura. 

CANJA 
Marta Suplicy (PT-SP), que 
no comando da Mesa do Se-
nado tem sido implacável 
com o tempo dos colegas, foi 
generosa ontem com Arman-
do Monteiro Neto (PTB-PE), 
que estreava na tribuna: deu-
lhe dois acréscimos de três 
minutos cada. 

VISITA À FOLHA 
Mauro Munhoz, diretor-ge-
ral da Flip (Festa Literária In-
ternacional de Paraty) e pre-
sidente da Associação Casa 
Azul, organizadora do evento, 
visitou ontem a Folha, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va com Izabel Cermelli, dire-
tora-executiva da Casa Azul, 
Josephine Bourgois, coorde-
nadora do núcleo de litera-
tura, Lucia Rodrigues, coor-
denadora de desenvolvimen-
to institucional, e Manuel da 
Costa Pinto, curador da Flip.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Vaccarezza se credencia para ser 
o primeiro convocado pela CPI do 

Alcoolismo. Lá ele poderá explicar melhor 
essa lógica.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP) sobre o líder do 

governo, segundo quem se cada família benefi ciada por programas 

sociais ‘comprar uma cachaça por mês, são 11 ou 12 milhões de 

garrafas’, e ‘isso ajuda toda a economia’.

ALMAS GÊMEAS 
Ao acompanhar, na terça-feira, a sessão na qual foi insta-

lada a comissão de reforma política da Câmara, José Sarney 
(PMDB-AP) afi rmou, em tom eloquente: 

– Tenho com o presidente Marco Maia (PT-RS) a mais to-
tal, intensa e fi rme unidade de propósitos! 

O deputado Ivan Valente (PSOL-SP) comentou: 
– Se com essa identidade toda eles não conseguiram criar 

uma única comissão, mista, nem se acertaram nos prazos, 
com 45 dias para a do Senado e 180 para a da Câmara, imagi-
ne se houvesse desavenças! 

CONTRACHEQUE

/ SALÁRIOS /  JUSTIÇA ARQUIVA PROCESSO MOVIDO PELO MINISTÉRIO PÚBLICO CONTRA 
AUMENTO DOS DEPUTADOS PORQUE LEI QUESTIONADA FOI REVOGADA APÓS ASSEMBLEIA 
APROVAR E GOVERNADORA SANCIONAR NOVA LEI FIXANDO SALÁRIO EM R$ 20.043,68 

O JUIZ DA 3ª Vara da Fazenda Pú-
blica, Geraldo Antônio da Mota, 
julgou improcedente o pedido de 
suspensão do reajuste salarial dos 
deputados estaduais.  Assim, os 
parlamentares da Assembleia Le-
gislativa do RN permanecem re-
cebendo R$ 20.043,68 reais, o equi-
valente a 75% do valor dos subsí-
dios recebidos pelos deputados 
federais. 

O reajuste de aproximada-
mente 46% foi aprovado no plená-
rio da Assembleia, na última ses-
são plenária do ano passado. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini (DEM) 
sancionou e publicou a decisão no 
Diário Ofi cial do Estado no último 
dia 24. 

Na ação ingressada pelo Mi-
nistério Público, através dos pro-
motores Afonso de Ligório Bezerra 
Júnior, Eudo Rodrigues Leite,  Síl-
vio Ricardo Gonçalves de Andra-
de Brito, Danielli Christine de Oli-

veira G. Pereira e Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida - o argumen-
to apresentado era que o aumen-
to “estaria violando fl agrantemen-
te a Constituição Federal”. Sen-
do assim, pedia-se a “concessão 
de medida antecipatória de méri-
to”, para que a Mesa Diretora abs-
tenha-se de materializar o reajuste 
ou suspende-lo, caso já tivesse sido 
implantado, o que de fato já tinha 
ocorrido. 

O juiz da 3ª Vara da Fazenda 
Pública determinou a extinção do 
processo. Isso porque a ação mo-
vida pelo Ministério Público ques-
tionava a constitucionalidade do 
2º da lei 9.430/2010 que fi xava o 
subsídio dos deputados estaduais 
em 75% do que recebem os depu-
tados federais. Essa vinculação é 
que os promotores consideraram 
ilegal e queriam que a Justiça man-
dasse revogar. 

Acontece que depois de o Mi-

nistério Público ter questionado a 
lei que vinculava os salários entre 
os deputados federais 

Em sua decisão, no entanto, o 
juiz Geraldo Antônio da Mota, ob-
servou que no dia 23 de fevereiro 
deste ano a Assembleia aprovou 
uma nova lei, a única aprovada 
este ano, e sancionada pela gover-
nadora Rosalba Ciarlini (DEM) no 
dia seguinte, estabelecendo o salá-
rio dos deputados em R$ 20.043,68, 
sem falar em vinculação com os 
salários dos deputados federais. 

Como a nova lei revogou a an-
terior, o juiz entendeu que o pro-
cesso perdeu a razão de ser. “Satis-
feita administrativamente a pre-
tensão inicial, não há que se falar 
em confl ito a ser resolvido através 
de provimento jurisdicional”, diz o 
juiz em sua decisão. 

O presidente da casa legisla-
tiva Ricardo Motta recebeu com 
otimismo a noticia. “A justiça re-

conhece com essa decisão a lisu-
ra dos atos praticados pela Assem-
bleia Legislativa”, declarou. Para o 
deputado Agnelo Alves não hou-
ve surpresa. “Era uma decisão es-
perada. O que aconteceu não 
pode ocorrer novamente. O proje-
to passou pelo plenário na gestão 
passada”.

Os promotores ingressaram 
com a ação no inicio do mês de 
fevereiro, antes do pagamento do 
primeiro subsidio aos deputados 
da legislatura 2011-2014. Na legis-
latura anterior os vencimentos 
eram no valor de R$ 12.984,06.

O Ministério Público distri-
buiu um comunicado à impren-
sa informando que a Promotoria 
do Patrimônio Público está ago-
ra analisando a nova lei aprovada 
este ano para saber se irá ou não 
questionar na Justiça novamente 
o reajuste do salário dos deputa-
dos estaduais. 

GARANTIDO

 ▶  Em fevereiro deputados estaduais revogaram lei aprovada pela Assembleia no ano passado que vinculava salários com o que ganham os deputados federais

Deputados do DEM 
criticam partido
da ‘boquinha’ 

/ KASSAB /

QUATRO DEPUTADOS DO DEM su-
biram no Plenário da Câmara 
na tarde de ontem para criticar 
o prefeito de São Paulo, Gilber-
to Kassab. 

Classifi caram a nova le-
genda que deve ser criada por 
ele de “partido da boquinha, 
que quer pegar uma teta gor-
da que o governo federal tem” 
e chamaram a atitude de fusão 
com um novo partido poste-
riormente como “lamentável” 
e um “adesismo oportunista”. 

As críticas começaram 
com Onyx Lorenzoni (DEM-
RS), que disse inclusive que 
“não tem mais respeito por 
Kassab”. 

Em referência ao novo par-
tido, que posteriormente deve 
ser fundido com o PSB, Loren-
zoni disse: “agora vem PDB, o 
‘partido da boquinha’ para pe-
gar uma ‘teta gorda’ que o go-
verno federal tem. Vou lá, fi co 
um pouquinho e já me mando. 
Entrar nessa barca é ir para o 
abismo. Isso é um caminho de 
destruição”. 

O deputado recebeu o 
apoio do líder da bancada na 

Câmara, ACM Neto (BA), para 
quem montar um novo “parti-
do, para logo depois, promover 
atos de fusão” é um “liberou ge-
ral, um adesismo oportunista”. 

ACM Neto afi rmou que po-
líticos como Kassab serão jul-
gados e condenados pelos bra-
sileiros. “Montar um parti-
do como meio de passagem, 
como uma janela indiscreta, aí 
é lamentável”, disse. 

Além deles, Abelardo Lu-
pion (PR) classifi cou a atitu-
de de Kassab como oportunis-
mo político e que, é lamentável 
que ele não ligue para os cole-
gas e “doa a quem doer quer ver 
viabilizado um projeto pessoal 
político”. 

Já Mendonça Filho (PE) 
afi rmou que o prefeito estava 
criando uma situação absolu-
tamente “constrangedora para 
o partido”. 

“Realmente, é lamentável 
que um partido da nossa repre-
sentatividade, da nossa respei-
tabilidade, esteja sendo motivo 
de articulações nefastas, nega-
tivas, e que têm depreciado o 
nosso time político”, disse. 
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Um ano de colunismo
Escrevo para parabenizar o NOVO JORNAL pela 
bela página dupla em homenagem a passagem 
do primeiro aniversário da coluna de Marcos 
Sá. Uma beleza a forma e o conteúdo, que 
comprova o sucesso desse colunista que foge ao 
lugar-comum.

Marisa Sena, 
Petrópolis

Um ano2
Foi uma boa ideia a criação da coluna de Marcos 
Sá. Não tem aquele tom mercenário que salta 
da leitura de alguns colegas seus. Em seu 
espaço temos de tudo, em pequenas fatias que 
contemplam os mais diferentes leitores. Vida 
longa!

Cid Santos

Xô inseto!
Pela primeira vez na crônica política de Natal um 
prefeito tornou-se, em plena folia momesca, objeto 
de troça!
Foliões da Redinha criaram o bloco “Xô 
Inseto”, inspirado em Micarla de Souza, que se 
concentrará na próxima sexta-feira no Cajueiro de 
Vatenor e pretende reunir todas as pessoas que 
se sentem prejudicadas pela administração do 
Partido Verde.
A concentração será na sexta-feira, a partir das 
17h. Agradeço a divulgação.

Antonio Sérgio Costa

Os tiriricas
Eu e Zé das Cuias, meu fi lósofo preferido, 
aplaudimos de pé a coluna de terça-feira 
(01/04/2011) do Mago Veio, Adriano de Sousa.
É assim que se faz jornalismo, sem medo de dizer a 
verdade e botando os Tiriricas no seu devido lugar. 
Realmente, no Congresso há muito mais tiriricas do 
que se imagina. Ele poderia até ter dito que Sarney, 
imortal da ABL, vive empregando o infi nitivo errado. 
Quando Sarney era Presidenteda República, eu  ouvi 
várias vezes ele dizer: “Vamos fazermos de tudo 
para solucionar estes problemas..” 

Geraldo Batista

Prejuízo
Os desmandos fi nanceiros do governo do ex-
presidente Lula começam a aparecer nos cortes 
impostos por sua sucessora, Dilma Rousseff. 

Como resultado disto, o RN amargará um prejuízo 
de R$ 76 milhões com cortes no Orçamento Geral.
O programa Minha Casa, criado com intenções 
eleitoreiras, sofrerá terrivelmente com as medidas, 
mas que fazer? O Brasil está falido em todas as 
instancias: federal, estadual e municipal.
Essas medidas mostram que o governo passado 
não era esse mel todo que se dizia. Se não esses 
cortes não seriam necessários. Depois de oito anos 
de falsas vacas gordas, começamos a roer os ossos 
produzidos por tantos desmandos. Porém convém 
lembrar que tudo isto só foi possível porque temos 
uma representação parlamentar chula.

Pedro Seabra, 
Ponta Negra

Reforma
Está se tornando uma piada de mau gosto a 
reforma do secretariado municipal, anunciado pela 
milésima vez pela prefeita Micarla de Souza.
Enquanto isso a cidade sofre com a inércia desse 
governo que tem sido um “rebate falso”.

Maristela Barbosa de Melo

Esclarecendo... 
Deu no meu Twitter, domingo e o missivista-mor 
não viu:
NOTA DE ESCLARECIMENTO: Aos leitores da 
segunda página do NovoJornal: braços cruzados, 
só pra sair bem na foto.

Domicio Arruda

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

DILMA TENTA REFORMAS E 
DEVE DESCARTAR REELEIÇÃO 
AO RESOLVER ENFRENTAR as reformas que 
se encontram engavetadas no Congres-
so Nacional, essenciais ao desenvolvi-
mento sustentável do país, a presiden-
te Dilma Rousseff  sofrerá desgastes ao 
contrariar interesses intocáveis do cor-
porativismo. Mas como veio cumprir 
uma missão e devolver o poder ao seu 
padrinho e mentor quatro anos depois, 
tudo bem. O pacto selado entre ela e 
Lula será cumprido integralmente. Em 
2014, ele voltará ao poder nos braços do 
povo como fez Getúlio em 1950, atrope-
lando os adversários que se puseram à 
sua frente.

As reformas política, previdenciária 
e tributária adiadas, por omissão, aco-
modamento ou falta de apoio político, 
por vários governantes que passaram 
pelo Palácio do Planalto, agora parece 
que vão sair do casulo. A presidente pre-
tende ainda fazer a mais difícil que é da 
previdência social aumentando a ida-
de limite de 60 para 65 anos para os ho-
mens e de 55 para 60 anos para as mu-
lheres. Como estamos vivendo mais em 
decorrência de melhores condições de 
vida, nada mais justo. Agora, vai ser uma 
luta acirrada no Congresso, além de en-
frentar a fúria das centrais sindicais.

Dilma vai aos poucos dizendo a que 
veio, desobstruindo caminhos e abrin-
do novas veredas, sem preocupação 
com o futuro político. Não pediu para 
ser candidata e foi.  Nunca teve preten-
são em disputar mandato popular. Ele-

geu-se debaixo do braço de Lula que ele-
geria até um poste. No governo, não tem 
compromisso com o futuro. Começou 
sua vida pública pelo maior cargo da Re-
pública, onde poucos privilegiados che-
gam ao longo da vida. Dizia Antônio 
Carlos Magalhães que todo político al-
meja governar seu Estado, mas a presi-
dência é destino.

A presidente foge completamente 
ao fi gurino tradicional que vai aos pou-
cos subindo degraus até chegar ao cume 
do poder, contando com a inestimável 
ajuda da sorte ou do destino, como afi r-
mava ACM, o experiente coronel baia-
no, profundo conhecedor das manhas 
e artimanhas da política nacional. Foi 
posta lá dispensando qualquer tipo de 
estágio comprobatório. Certamente por 
isso tem condições de enfrentar desafi os 
sem preocupação como futuro, até por-
que conseguiu conquistar o mais am-
bicionado cargo da República, pratica-
mente sem fazer concessões.

Chegou ao poder por obra e graça do 
antecessor, que lhe pôs a coroa na cabe-
ça antes que algum aventureiro aliado se 
dispusesse a disputá-la.  Afastou futuros 
concorrentes em 2014 e somente não 
voltará a disputar o governo se não qui-
ser. Mas, como Lula sexualizou o poder, 
difi cilmente rejeitará o retorno. Os po-
pulistas geralmente se acham ungidos 
pela graça divina na tarefa de oferecer 
aos mais pobres o reino do céu aqui na 
terra. Dizia o gaúcho Osvaldo Aranha, 

profundo conhecedor de Getúlio Vargas, 
que este acreditava ser um predestina-
do benfeitor dos mais pobres por inspi-
ração mística.

A nova mandatária não tem essa 
preocupação, porém acha que tem uma 
missão a cumprir e vai tentar fazê-la da 
melhor maneira possível. Suas priorida-
des são: erradicar a pobreza e fazer as 
reformas que o país exige há bastante 
tempo. Se conseguir, entrará para a his-
tória, mesmo que tenha de sacrifi car sua 
reeleição. Mas, o que ela pretende mes-
mo é passar a faixa presidencial a Lula 
em 2014, até por gratidão, com o Brasil 
liberto das amarras que o prendiam ao 
atraso secular vislumbrando um futuro 
promissor. 

Ao contrário de algumas universi-
dades espalhadas pelo país afora que 
fazem do trote de calouros uma selva-
geria inaceitável, inclusive com mor-
tes de alunos, além de cenas típicas 
de fi lme de terror, a Universidade Fe-
deral do Rio do Norte optou por pa-
drões civilizados. Os novos calouros 
foram recebidos pelos veteranos den-
tro dos limites aceitáveis. Não hou-
ve excessos. Prevaleceu o bom senso 
recomendável.

O Ministério da Educação já deve-
ria ter tomado providências urgentes 
no sentido de evitar os exageros pu-
nindo com rigor os responsáveis por 
atos degradantes ofensivos à condi-
ção humana. Muitos jovens que so-
nhavam com o futuro investindo seu 
tempo ao ingressar numa universida-
de encontraram a morte em seu cami-
nho antes de iniciar a concretização 
do objetivo. Esses trotes exagerados 
que são verdadeiros suplícios acon-
tecem geralmente nas universidades 
públicas diante da omissão compla-
cente dos seus dirigentes. As cenas re-
voltantes mostradas pela mídia que 
levam à morte jovens futurosos são 
de estarrecer a opinião pública.

Apesar dos excessos cometidos, 
elas se repetem todos os anos ceifan-
do vidas e enlutando famílias. Não 
aparece nenhuma autoridade para di-
zer basta. A selvageria continua im-
pune, capaz de rivalizar com as atro-
cidades praticadas nos porões da di-
tadura durante o regime militar.  Os 
que escapam da morte fi cam com ci-
catrizes no corpo e na alma para o res-
to da vida. O que se pode esperar de 
profi ssionais que praticam tais atos? 

Muitos veteranos são  concluintes dos 
cursos de medicina, cuja fi nalidade é 
salvar vidas e aliviar a dor do próximo. 
Quem confi aria algum parente nas 
mãos nestes doutores do terror?

Antes do golpe militar de 64, os 
trotes universitários eram eminen-
temente políticos com criticas aze-
das e satíricas aos governantes, além 
de alfi netadas ao comportamento da 
sociedade. Em Natal, por exemplo, 
saiam das faculdades em desfi le pe-
las ruas com cartazes mordazes e ca-
ras pintadas até a concentração fi nal 
no “Grande Ponto”. Lá, aconteciam os 
discursos infl amados em cima de pa-
lanques improvisados com nítida co-
notação ideológica. 

Às vezes, as piadas mais picantes 
levavam as autoridades a solicitar a 
presença da polícia no sentido de cen-
surar os cartazes considerados exage-
rados, mas sempre se chegava ao de-
nominador comum, através de ne-
gociações entre a Universidade e go-
verno do Estado, sempre a principal 
vítima das gozações jocosas. Daque-
les trotes bem humorados saíram li-
deranças que mais tarde marcaram a 
vida pública do Rio Grande do Norte. 

O golpe de 64 silenciou aquela ge-
ração comprometida com o futuro do 
país, como já tinha acontecido em 37 
com a implantação do “Estado Novo”. 
Nos dois períodos obscuros, a UNE 
(União Nacional dos Estudantes) es-
teve presente inclusive com sacrifí-
cios de lideranças, como Demócrito 
de Souza Filho, assassinado em pra-
ça pública pela polícia pernambuca-
na a serviço da ditadura. A selvage-
ria de hoje é a cara do regime repres-
sor do passado. Repudiemos, pois, es-
tas sessões de torturas públicas nos 
remetem ao tempo do arbítrio, embo-
ra inconscientemente.

CIVILIDADE E 
SELVAGERIA 

Tempo após tempo
Era perto de meia-noite do sábado 26 de fevereiro. Um 

som de frenagem corta o asfalto e grita no silêncio do início da 
madrugada do domingo, 27 de fevereiro. Acordei com o baru-
lho ensurdecedor. Desses que a gente fi ca a imaginar o signifi -
ca. O ponto do som foi o lavajato na Avenida Hermes da Fon-
seca, próximo de onde eu moro. Tudo, quatro dias depois de 
o Ministério da Justiça publicar o Mapa da Violência 2011 no 
Brasil.

Em menos de um minutos estou lá no local. Participo da 
cena de horror. Corpos vivos e morto. Sangue. Gritos. Choros. 
Comentários. Perguntas. Levei um tempo para assimilar a si-
tuação. Montar o quebra-cabeças. Carros da polícia. Consigo 
visualizar três no chão. Três entre ferragens de um Citroem C4 
Pallas não conseguem abrir as portas do veículo cuja diantei-
ra virou ferro retorcido. Fico imaginando como aquele motor 
se desencaixou e foi cuspido para fora do veículo. O  choque 
foi violento, pensei. 

Tudo ali era destroço de ferragens, de concreto, de almas. 
Um espetáculo de meninos e meninas em volta. Muito jovens, 
com aparência de classe média alta. A gente termina por jul-
gar pela aparência. Alguns, com copo de bebida alcoólica nas 
mãos paravam para ver. Se reconheciam nas vítimas. É uma 
barbárie que alguns deles também sejam motoristas. 

Sangue e “porrada” na madrugada. Pensei em Lobão. Mui-
tos ali diziam que a cena era resultado da explosiva combina-
ção de álcool e velocidade. Não sei. Só lembro que tudo era 
muito triste.  Me detenho naquele corpo que Samu não le-
vou. Péssimo sinal. Estava morto. Diziam: “Era um pedestre”. 
O destino cruel. Ninguém. Ninguém o reconhecia. O rosto em-
borcado. Os amigos adolescentes — “Boy”, M foi levado pela 
Samu. — “Galado”, G e A também tavam no carro. Num pau 
da porra. Rodou. D perdeu o controle. Comentavam. E o cor-
po lá, no chão. A metade amputada de um pai e de uma mãe. 
Um ser que como toda aquela garotada tinha sonhos, planeja-
va um futuro. Tinha uma vida inteira pela frente. Um homem 
chega. Grita aos céus a sua dor de pai. Uma mulher chega em 
estado de choque. Amparada mas sem consolo para a sua dor 
de mãe. 

A partir daquele momento o rapaz viraria estatística para 
o mundo. Mais dados para o Mapa da Violência que as cau-
sas externas são responsáveis por 73,6% das mortes de jovens 
(39,7% por homicídios e 19,3% por acidentes no trânsito). Para 
a família, a dor pungente não é um número. É sentimento de 
perda. Volto para casa. No Altas Horas, Cyndi Lauper canta 
“... you Said, GO slow, i fall behind, the second hand unwinds” 
algo como “você me pede pra ir devagar, o ponteiro dos Se-
gundo vai atrás” da sensacional “Time after time”. Depois de 
Lobão falar sobre “50 anos a mil”, sua autobiografi a.

Sílvio Andrade escreve excepcionalmente no lugar de Eleika Bezerra

Plural
SÍLVIO ANDRADE
Repórter  ▶  silvioandrade@novojornal.jor.br

A NOVA MANDATÁRIA 

NÃO TEM ESSA 

PREOCUPAÇÃO, 

PORÉM ACHA QUE 

TEM UMA MISSÃO A 

CUMPRIR E VAI TENTAR 

FAZÊ-LA DA MELHOR 

MANEIRA POSSÍVEL
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,660

TURISMO  1,720

PARALELO  1,730

 1,32%

67.118,41
0,83%2,298 11,25%

Advogado e economista, com 
mestrado em Gestão Pública de 
Energias Renováveis pela Univer-
sidade da Pensilvânia e em Eco-
nomia de Petróleo e Gás pelo Ins-
tituto de Petróleo da França, Jean-
Paul Prates irá acumular o cargo 
de gestor da Alcanorte com a di-
retoria geral do Centro de Estraté-
gias em Recursos Naturais e Ener-
gia (Cerne), que reúne 15 empre-
sas de energia renovável, petróleo 
e mineração em operação no RN e 
no Ceará.

O convite foi feito em junho do 
ano passado pelas controladoras 
da Alcanorte, a Companhia Nacio-
nal de Álcalis e a Associação No-
válcalis. Desde novembro de 2010 
que o economista passou a se in-
teirar sobre o assunto. “Agora está 
tudo organizado, limpo, o prédio 
foi reformado, os empregados es-
tão batendo ponto. Está tudo fun-
cionando em stand by”, diz. Assim 
que tomou pé da situação, tratou 
de encomendar um inventário de 
cada parafuso da fábrica, confor-
me ele faz questão de frisar. Neste 
momento a companhia passa por 
um processo interno de levanta-
mento de ativos e passivos.

“Depois vamos avaliar o que 
vale, o que dá para aproveitar, o 
que precisa ser refeito ou compra-
do novo”, acrescenta. Prates diz 
que pensou muito antes de aceitar 
o convite, mas resolveu encarar o 
desafi o de reestruturar a compa-
nhia.  “A empresa é um ícone his-
tórico do desperdício estatal, da 
falta de gestão e até mesmo de 
conspirações quase tão mitológi-
cas quanto a barrilha. Nada mais 
interessante para quem gosta de 
desafi os quase impossíveis. Estou 
muito motivado”, admitiu.

Prates sonha em concretizar a 
produção de barrilha no Rio Gran-
de do Norte, mas também planeja 
que na Alcanorte sejam erguidos 
investimentos em calcário, petró-
leo e gás, energia eólica ou solar, 
agroenergia, sal, biocombustíveis 

e até mesmo habitação. “Lá existe 
uma comunidade de casas. É pra-
ticamente uma cidade pequena 
dentro da Alcanorte”, revela.

Jean-Paul Prates foi secretá-
rio estadual de Energia do RN en-
tre 2008 e 2010, diretor presiden-
te da Expetro, que já foi conside-
rada a maior consultoria brasileira 
de petróleo, consultor do Ministé-
rio de Minas e Energia e co-autor 
do marco regulatório do petróleo 
e dos royalties, além de colunista 
de O Globo e colaborador O Esta-
do de SP, Bloomberg, GloboNews 
e CNN. Natural do Rio de Janeiro, 
atualmente está na diretoria geral 
do Cerne e mora em Natal.

Para ele, assumir a função de 
gestor de novos negócios da Al-
canorte é um risco. “Só ganho se 
conseguir colocar as SPE’s para 
funcionar. Até porque a empresa 
não tem dinheiro”, destacou. 

A companhia conta hoje com 
15 funcionários que se ocupam 
apenas em manter limpa e organi-
zada parte da estrutura que ainda 
existe e exercem cargos adminis-
trativos e de segurança. Entre os 
empregados está um engenheiro 
que acompanha o processo desde 
o início. O antigo relógio de pon-
to foi recuperado e os funcioná-
rios estão trabalhando preenchen-
do os horários. A fábrica está toda 
desmontada, então o maior traba-
lho do grupo é manter os equipa-
mentos e galpões no melhor esta-
do possível.

A ALCANORTE PODE entrar em ope-
ração ainda este ano. A promes-
sa foi feita pelo novo gestor para 
revitalização e novos negócios da 
companhia, Jean-Paul Prates, que 
assumiu o cargo há poucos dias 
e tem como meta formalizar até 
o meio do ano o primeiro investi-
mento na empresa, que deverá ser 
na área de aproveitamento de re-
cursos hídricos. A companhia de 
álcalis foi construída na estrada 
de Macau há quase 35 anos e se-
quer entrou em funcionamento 
até hoje, se envolvendo em polê-
micas e disputas políticas ao lon-
go dos últimos anos.

A missão de Jean-Paul Prates 
será árdua. Maior promessa para 
tirar o Brasil do posto de impor-
tador de barrilha – até hoje o país 
compra cem por cento do produto 
fora, que entra em território brasi-
leiro com alíquota zero –, a Alca-
norte nunca decolou. Agora, o ad-
vogado, economista e ex-secretá-
rio de Energia do Rio Grande do 
Norte adotará uma nova estraté-
gia para atrair investimentos. A 

ideia é formar Sociedades de Pro-
pósito Específi co (SPEs), que serão 
exploradas em conjunto com gru-
pos de investidores diferentes, es-
colhidos por setor. 

Cada novo negócio será explo-
rado de forma isolada, com a cons-
tituição de empresas específi cas 
para cada um dos empreendimen-
tos. “Esta metodologia permitirá 
uma revitalização da empresa, seg-
mento a segmento, com investido-
res específi cos e operações dedi-
cadas. Os dividendos de cada SPE 
é que, repassados à empresa-mãe, 
saldarão gradualmente os passivos 
existentes - que também serão re-
negociados concomitantemente a 
estas ações”, explica Prates.

As atividades envolvem explo-
ração de recursos hídricos, petró-
leo e gás, energia renovável, agri-
cultura sustentável, aqüicultura, 
industrialização do sal, além da 
possibilidade da retomada da fá-
brica de barrilha, produto indis-
pensável na fabricação de vidro 
e outros derivados. Para Prates, o 
modelo adotado antes, de convi-
dar apenas uma empresa para as-
sumir a Alcanorte era equivocado. 
Agora ele acredita que a participa-

ção de várias empresas atuando 
com objetivos específi cos dará o 
pontapé inicial que o projeto pre-
cisa para decolar de vez.

“Vamos separar cada módulo 
de novos negócios em sociedade 
de propósito específi co e a partir 
daí vamos trazer investidores para 

cada um desses módulos. Além da 
barrilha, a Alcanorte tem muitos 
potenciais que precisam ser ex-
plorados”, defendeu.

Jean-Paul ainda não tem, en-
tretanto, interesse formalizado 
por parte dos investidores, mas 
tem consciência de que muita 

gente está de olho no potencial da 
Companhia de Álcalis.

Entre os primeiros atos do 
novo gestor estão o levantamento 
da situação contábil, econômica e 
fi nanceira da Alcanorte e a defi ni-
ção de quais atividades econômi-
cas internas da empresa são pas-

síveis de investimento. A primei-
ra área a despertar interesse deve 
ser a de exploração de recursos hí-
dricos. Há anos a companhia for-
nece água para a Companhia de 
Águas e Esgotos do RN (Caern) e a 
Petrobras, que deverá fechar acor-
do para comprar recursos hídri-
cos para abastecer a refi naria Cla-
ra Camarão. “Nossa meta é até o 
meio do ano formalizar esse inves-
timento em recursos hídricos e até 
o fi nal do ano a Alcanorte deve es-
tar operando nesse setor”, estima. 

Além de correr atrás de inves-
timentos para viabilizar a produ-
ção de barrilha, Prates também 
acredita que a fábrica pode deco-
lar com a produção de petróleo e 
gás. Segundo ele, faz parte dos pla-
nos da sua gestão reestudar o Pólo 
Gás-Sal e retirar algumas ideias do 
projeto para aplicar na Alcanorte. 
“Queremos resgatar alguns con-
ceitos e ideias técnicas daquela 
época, revisitar e tentar construir 
uma unidade de negócio interes-
sante nesse setor”, anuncia. 

Conforme estimou o novo ges-
tor, o objetivo é que a cada semes-
tre a diretoria da Alcanorte assine 
com um novo investidor.

RENASCE A ESPERANÇA
/ ENERGIA /  EX-SECRETÁRIO JEAN PAUL PRATES ASSUME DIREÇÃO DA ALCANORTE E PLANEJA COLOCAR A EMPRESA PARA 
FUNCIONAR EM DIVERSOS SETORES ATRAVÉS DA ASSOCIAÇÃO COM DIFERENTES GRUPOS DE INVESTIDORES

CONVITE FOI 
FEITO EM 
JUNHO

 ▶ Jean-Paul Prates determinou o levantamento da situação fi nanceira da Alcanorte e defi nição das atividades internas

MEMÓRIA

A pedra fundamental da 
fábrica de barrilha foi lançada 
em outubro de 1976 pelo então 
governador Tarcísio Maia. 
Passados 35 anos, a Alcanorte 
jamais foi concluída nem entrou 
em operação. Na opinião de 
Jean-Paul Prates, que já dedicou 
espaço em seu blog para falar 
sobre o assunto, a empresa 
nunca é, e talvez nunca tenha 
sido, um assunto tratado com 
merecidas e necessárias 
racionalidade, objetividade e 
serenidade. 

“Isso é até compreensível, 
dado o histórico de confusões 
que envolve a sua criação e 
inacabada implementação: 
uma história altamente 
polêmica, recheada de teses 
mercadológicas inexpugnáveis, 
teorias conspiratórias envolvendo 
lobbies internacionais 
poderosíssimos”. Segundo 
ele, o Governo do Estado vem 
trabalhando desde 2005 na 
análise contextual, técnica e 
econômica das possibilidades de 
revitalização da Alcanorte. 

Há 35 anos a Alcanorte tem 
sido envolvida em episódios 
infundados, misteriosos e 
sem comprovação, além de 
disputas políticas. Depois da 
privatização foi doada, pelo Grupo 
Fragoso Pires, aos funcionários 
da Álcalis, que são os atuais 
administradores.

 ▶ Alcanorte é promessa há 35 anos

KAMILO MARINHO / NJ

JEAN-PAUL PRATES / CEDIDA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL
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DENTRO DAS EXPECTATIVAS do mer-
cado, a Apple lançou ofi cialmen-
te o iPad 2 na tarde de ontem, em 
São Francisco, trazendo ao palco 
o executivo-chefe da companhia, 
Steve Jobs, atualmente afastado 
por motivos de saúde. 

O aparelho traz melhorias no 
hardware: tem 8,8 mm (é mais fi no 
do que o iPhone 4), possui câme-
ras frontal e traseira, além de chip 
de dois núcleos A5, cuja velocida-
de é duas vezes maior que o ante-
rior, além de ser nove vezes mais 
rápido no desempenho gráfi co. O 
iPad 2 pesa pouco mais de 500 g 
e terá o novo sistema operacional 
iOS 4.3. 

O novo tablet também terá ca-
pacidade de exibição de vídeos em 
alta defi nição (1080p). Para ter isso 
no dispositivo, o usuário deve ad-
quirir um acessório para adaptar 
o iPad 2. 

Os preços se mantêm os mes-
mos que o do modelo antecessor: 
de US$ 499 a US$ 829, dependen-
do do modelo escolhido (se com 
3G e/ou Wi-Fi e da capacidade 
de armazenamento, que varia en-
tre 8 Gbytes e 64 Gbytes). O iPad 
2 está disponível nas cores branca 
e preta. 

Jobs estava magro, abatido e 
com voz fraca. Ainda assim, con-
duziu a apresentação da compa-
nhia por mais de 40 minutos. 

A companhia também apre-
sentou novas capas em cinco no-
vas cores para iPad. Em plástico 

poliuretano ou em couro, elas va-
riam entre US$ 39 e US$ 69. 

Alfi netadas 
Tão clássico quanto o jeans, tê-

nis e a camisa preta com gola rulê, 
Jobs não pôde deixar de achinca-
lhar a concorrência -corroboran-

do as farpas com números. 
Segundo ele, 65 mil aplicati-

vos foram desenvolvidos para o 
iPad -o Android, sistema operacio-
nal do Google para tablets PC, tem 
quase cem. 

De abril a dezembro de 2010, 

a Apple vendeu 15 milhões de iPa-
ds -uma receita de US$ 9,5 bilhões. 
“Mais do que qualquer tablet PC 
jamais vendeu”, ironizou, afi rman-
do ainda que a companhia de-
tém mais de 90% do mercado de 
tablets. 

AGÊNCIA BRASIL

COM O OBJETIVO de diminuir a 
dependência do mercado ex-
terno de fretes marítimos, a 
Petrobras contratou 39 navios 
que serão construídos exclusi-
vamente por empresas brasi-
leiras, em estaleiros estabele-
cidos no Brasil. A iniciativa faz 
parte do Programa Empresas 
Brasileiras de Navegação (EBN) 
e visa a fortalecer a indústria de 
construção naval nacional.

O EBN trata do afretamen-
to de navios com contrato de 
15 anos. A Petrobras divulgou 
ontem o balanço do programa, 
que foi dividido em duas fases. 
A primeira delas, o EBN1, fe-
chou a contratação de 19 na-
vios de sete empresas nacio-
nais, com previsão para con-
clusão até 2014.

Na segunda fase, o EBN2, 
seis empresas foram contra-
tadas para a construção de 20 
navios a serem entregues en-
tre 2013 e 2017. Ao todo, a Pe-
trobras deve gastar cerca de 
U$ 350 milhões por ano com 
o afretamento dos 39 navios. 
A expectativa da empresa é 
que o programa ajude a criar 
30 mil empregos diretos e indi-
retos, além de 2 mil empregos 
permanentes. Pelo menos 50% 
do conteúdo dos navios serão 
nacionais, com previsão de se 
chegar a 75% no futuro.

O diretor de Abastecimen-
to da Petrobras, Paulo Rober-
to Costa, informou que a Petro-
bras usa 190 navios que ope-
ram diariamente na cabota-
gem de petróleo.

A estatal espera dobrar a 
produção de petróleo em dez 
anos, com a previsão de afreta-
mento de 200 navios até 2017. 

“Aos empresários interessa-
dos em investir na indústria de 
petróleo e gás aqui no Brasil, 
aconselho que construam es-
taleiros, pois vamos precisar de 
muitos para a parte de explora-
ção e produção, área de abaste-
cimento, navios, módulos etc.”.

Costa disse que há, atual-
mente, duas grandes empresas 
que investem na construção de 
estaleiros, mas que vai esperar 
que elas se pronunciem publi-
camente sobre o interesse em 
participar do programa.

A Petrobras gasta anu-
almente cerca de U$ 1,9 bi-
lhão com afretamento de na-
vios.  Paralelo ao Programa 
EBN, a Petrobras também pos-
sui o Programa de Moderni-
zação e Expansão da Frota da 
Transpetro (Promef). Segun-
do Costa, os dois programas se 
complementam. 

PRODUÇÃO EM ALTA
A produção de petróleo no 

país registrou alta de 6,3% em 
janeiro, em relação a igual perí-
odo de 2010, chegando a 2,122 
milhões de barris/dia. A in-
formação foi divulgada pela  
Agência Nacional de Petróleo .

Na comparação com de-
zembro, o boletim registrou di-
minuição de 2,65% na produ-
ção  de janeiro deste ano. O pré-
sal foi responsável por 71,7 mil 
barris /dia e 2,527 milhões de 
metros cúbicos diários de gás.

A produção de gás natural 
de janeiro também foi maior 
que a do mesmo período do 
ano anterior, com aumen-
to de 13,2%, atingindo 66 mi-
lhões de metros cúbicos por 
dia. O petróleo e o gás natural 
são produzidos no país por 23 
empresas.

COM DUAS CÂMERAS
/ TECNOLOGIA /  NOVO APARELHO DA APPLE É MAIS FINO DO QUE O IPHONE 4 E POSSUI CHIP 
QUE DUPLICA A VELOCIDADE DE NAVEGAÇÃO NA INTERNET EM RELAÇÃO A VERSÃO ANTERIOR

 ▶ Mesmo afastado da empresa por motivo de saúde, Steve Jobs fez o lançamento do novo aparelho em evento nos EUA

BECK DIEFENBACH / REUTERS

PETROBRAS ENCOMENDA 
MAIS 39 NAVIOS DE FRETE

/ ESTALEIROS /

APPLE LANÇA IPAD 2
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ASSALTANTES AINDA NÃO identifi ca-
dos pela polícia invadiram na ma-
nhã de ontem, por volta das 6h, 
uma das agências bancárias do 
Santander que fi ca localizada na 
Avenida Prudente de Morais, bem 
ao lado do banco Itaú, em frente 
à loja O Rei dos Colchões. Apesar 
de terem passado um bom tem-
po no interior da agência, os ban-
didos não conseguiram arrom-
bar os caixas eletrônicos. A polícia 
ainda suspeita que o bando, muito 
provavelmente, tentaria detonar 
os terminais usando explosivos, 
numa ação ousada e semelhan-
te a que aconteceu na madrugada 
anterior, quando uma quadrilha 
fortemente armada mandou pe-
los ares um caixa 24 Horas que fi -
cava dentro da loja de conveniên-
cia do posto de combustíveis Ale 
da Avenida Ruy Barbosa, em Nova 
Descoberta. 

Na tentativa frustrada de on-
tem, no entanto, os criminosos 
ainda chegaram a preparar o ter-
reno. Como as portas do Santan-
der não fi cam trancadas durante a 
madrugada, entrar na agência foi 
moleza. E para não serem desco-
bertos, os assaltantes ainda blo-
quearam as câmeras de vídeo com 
pedaços de papelão e destruíram 
as luminárias. Em seguida, certa-
mente com o auxílio de serras, eles 
violaram as divisórias e os com-
partimentos de dois terminais. Foi 
neste instante que algo deu errado 

e os bandidos abortaram a mis-
são. Estranhamente, não há câme-
ras de monitoramento do lado ex-
terno do banco. 

“Os bandidos devem ter sido 
comunicados que havia alguma 
viatura nossa nas proximidades e 
se assustaram. Ou então alguém 
passou pelo local na hora em que 
eles estavam tentando arrombar 
os caixas e eles perceberam, pres-
sentindo que teriam problemas 
na fuga”, tentou adivinhar o coro-
nel Francisco Alves, comandan-
te do Policiamento Metropolitano. 

Quando a reportagem chegou 
à agência, poucos minutos depois, 
vários policiais militares isolavam 
a entrada do banco, aguardando 
pela perícia do Instituto Técnico-
Científi co de Policia (Itep). No in-
terior, de frente aos terminais, foi 
possível constatar várias lâmpa-
das quebradas, câmeras encober-
tas por papelões e dois caixas vio-
lados. As divisórias entre os termi-
nais eletrônicos, que são de ma-
deira, estavam serradas, como se 
pela abertura os bandidos fossem 
colocar as bananas de dinamite.

ALARME
Homens invadem a agência, 

quebram lâmpadas, bloqueiam a 
visão das câmeras de vídeo, ser-
ras divisórias, violam dois caixas 
e o alarme não soa. Como isso é 
possível? A resposta foi rápida. Se-
gundo o segurança Clodoaldo Al-

ves, que trabalha na empresa Nor-
deste, na área do banco onde fi -
cam os terminais não há alarme 
porque a porta fi ca aberta durante 
a madrugada. “Caso algum clien-
te precise fazer algumas transfe-
rência ou usar algum serviço, é só 
apertar o botão e a porta destrava. 
Por isso não tem alarme”, disse ele, 
com toda a simplicidade.

O NOVO JORNAL tentou con-
tato com a gerência regional do 
Santander em Natal, mas os dire-
tores do banco não quiseram se 
pronunciar a respeito do esquema 
de segurança e preferiram não dar 
declarações sobre a tentativa de 
arrombamento.

Enquanto a polícia ainda bus-
ca pistas dos assaltantes que inves-
tiram contra caixas eletrônicos em 
Natal, agentes da Delegacia Espe-
cializada em Furtos e Roubos con-
seguiram, após denúncias anôni-
mas, desarticular um bando que 
vinha atuando na região metro-
politana. Ainda na manhã de on-
tem, quatro jovens foram presos 
no bairro do Alecrim. Com eles, 
os agentes da Defur encontraram 
e recuperaram um vasto material 

roubado, fruto de assaltos realiza-
dos a uma residência localizada no 
bairro de Mirassol e de um arrom-
bamento a uma loja da rede Maré 
Mansa, que fi ca na cidade de Goia-
ninha. Detalhe: os acusados usa-
vam terno e gravata no momento 
em que cometiam os crimes. 

A apresentação da quadrilha 
aconteceu já no fi nal da tarde de 
ontem, na sede da Defur, no bairro 
de Cidade da Esperança. À impren-
sa, o delegado Atanásio Gomes 

A ROTINA DO CRIME 
/ PRUDENTE DE MORAIS /  ASSALTANTES INVADEM AGÊNCIA BANCÁRIA DO SANTANDER, 24 HORAS DEPOIS DA ÚLTIMA AÇÃO NA CIDADE

PRESA QUADRILHA QUE 
AGIA NA GRANDE NATAL

apontou Paulo Sérgio Lemos da Sil-
va, 21, mais conhecido como Pau-
lo Salada, Everson Teixeira de Lima, 
de 20, o Léo, David Torres de Souza, 
de 27, e Francisco Gil Filho, 39, cha-
mado de Chico Gil, como membros 
da quadrilha. Este último, inclusive, 
foi considerado o cabeça do gru-
po. Um quinto indivíduo está sen-
do procurado pela polícia. Para não 
comprometer as investigações seu 
nome não foi revelado.

Ainda de acordo com o Ata-
násio, os policiais da especializada 
conseguiram chegar aos acusados, 
que admitiram ter cometido os de-
litos, depois que ligações anônimas 
informaram que uma caminhone-
te ranger de preta, com placas de 
João Pessoa (MOR-0770), estaria 
circulando pelo Alecrim carregada 
com objetos roubados. Após moni-
torarem o veículo, os policiais che-
garam a uma casa na Rua dos Cai-
cós, no referido bairro. 

Lá os agentes encontraram 
centenas de produtos roubados, 
como TVs, fi lmadoras, DVDs, 
equipamentos de som, eletrodo-
mésticos, celulares, perfumes, gar-
rafas de uísque, e joias. Além dos 
ternos, que estavam na residên-
cia, também foi encontrada uma 
espingarda calibre 12. Constata-
do o fl agrante, os quatro acusados 
foram levados à delegacia e autu-
ados por roubo, receptação, furto, 
formação de quadrilha e porte ile-
gal de arma.

 ▶ Bandidos não conseguiram arrombar os caixas eletrônicos: assalto frustrado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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/ FOLIA /  ABERTURA OFICIAL DO CARNAVAL 
DE NATAL SERÁ HOJE À NOITE, NO LARGO 
DO ATHENEU, EM PETRÓPOLIS, COM O 
BAILE INVENTADO PELOS “CONFEITARISTAS”

Na praia da Redinha, que ganhou mais 
espaço na programação ofi cial em relação 
aos anos anteriores, dois pólos carnavales-
cos darão o tom da alegria. Nas áreas próxi-
mas à Praça do Cruzeiro e do largo do Buiú, 
diversas troças e blocos carnavalescos sai-
rão todos os dias. Além disso, no largo foi 
montado um palco para que mais de 50 
atrações animem a população com os rit-
mos típicos da folia de Momo. 

Ainda na praia da Redinha, nos últimos 
75 anos os integrantes do bloco “Os cão” fa-
zem a festa ao som de muito frevo e com 
a lama dos mangues derramada sobre os 
corpos. No meio da folia, sempre realiza-
da na terça-feira de carnaval, participam 
crianças, jovens, adultos e idosos, com o 
único objetivo lambuzar uns aos outros. O 
movimento geralmente é iniciado por vol-
ta das 9h, quando os primeiros foliões che-
gam ao tradicional ponto de concentração 
na Ponte Newton Navarro.

A folia também vai ganhar as ruas de 
Ponta Negra a partir do sábado de carna-
val. Um palco será montado para receber as 
atrações musicais, além do desfi le de blocos 
de rua como o “Poeta, Carecas, Bruxas e Lo-

bisomens’’. A agremiação, que procura res-
gatar a tradição dos antigos carnavais, dará 
seu grito na Praça Praia de Ponta Negra, na 
região central do bairro. Com  16 bonecos gi-
gantes, o bloco sairá pelo sétimo ano arras-
tando 7 mil natalenses e turistas, segundo 
previsão dos organizadores, com suas alego-
rias inspiradas na cultura popular potiguar.

Para participar da agremiação bas-
ta entrar na dança e os foliões serão puxa-
dos por uma banda de frevo. Na concentra-
ção do bloco, por volta das 16 horas, a ani-
mação fi ca por conta do trio Simona Tal-
ma, Luiz Gadelha e Eugenio Bezerra, com 
o show Carnaval de meu Amor. No encer-
ramento, com o fi m do percurso, é a vez de 

Khrystal apresentar o show Brilho de Bele-
za para fazer o público pular e dançar no 
palco localizado no Ponto Sete, na Avenida 
Praia de Ponta Negra. 

Mas não só de axé, samba ou frevo será 
feito o carnaval de Natal. Para a terça-fei-
ra, um roteiro de shows, mesclando rock 
e MPB, movimentarão o largo da Rua Frei 
Miguelinho, na Ribeira. Estarão presen-
tes artistas potiguares e de outros estados, 
como Canastra (RJ), Cabruera (PB), Cama-
rones Orquestra Guitarrística, Dusouto, 
Baile Sem Perder O Passo, Trem Fantasma 
e Banda de Choro do Buraco da Catita. 

Mas para quem acha pouco brincar 
seis dias seguidos – quinta, sexta, sábado, 
domingo, segunda e terça-feira – ainda res-
ta a quarta-feira de cinzas, cuja animação 
tradicionalmente fi ca por conta do bloco 
Baiacu na Vara, na Redinha. Nos últimos 20 
anos no carnaval natalense, os foliões  arre-
gimentam suas últimas energias para brin-
car pelas ruas da praia a partir das 9 horas. 
O bloco é democrático, não exige camisas 
ou abadás aos participantes. Quem quiser 
usufruir dos últimos instantes dos festejos 
carnavalescos é sempre bem-vindo.

A NOITE 
HOJE É DOS

MASCARADOS

FOLIÕES DE TODOS os lugares contam os minu-
tos para a abertura da maior festa popular 
do Brasil. E em Natal não é diferente. O tra-
dicional baile de máscaras do largo do Athe-
neu, em Petrópolis, marcará ofi cialmente o 
início do reinado de Momo na capital poti-
guar. A programação carnavalesca promovi-
da de Prefeitura de Natal, e que se estenderá 
pelos próximos seis dias, será realizada em 
seis pólos fi xos e custará R$ 1,7 milhão. 

Logo mais à noite, no largo do Atheneu, se-
gundo estimativa da Fundação Capitania das 
Artes, organismo gestor da cultura da capi-
tal, cerca quatro mil pessoas devem participar 
do evento que há nove anos inaugura o car-
naval da cidade. O baile será iniciado às 19h, 
com a animação da Orquestras de Frevo, Do-
dora Cardoso, Itanildo Show e o Carnaval do 
Meu Amor. 

Durante a festividade a prefeita Micarla de 
Souza vai coroar o Rei Momo e a Rainha do 
Carnaval 2011. Eleitos no último dia 19, Fran-
cisco Assis das Chagas e Danielle Alcaniz Car-
valho receberão as chaves da cidade e, duran-
te a folia, terão de esbanjar simpatia e sam-
ba no pé, dotes com os quais conquistaram os 
jurados.

O Baile de Máscaras concentra os foliões 
próximos à Confeitaria Atheneu, que, aliás, 
foi a grande motivadora da festa. Entre os fre-
qüentadores do estabelecimento, com 40 anos 
de existência, surgiu a idéia de criar um bai-
le carnavalesco no local. O evento, que inicial-
mente fi cava restrito aos clientes da confeita-
ria e moradores de Petrópolis, desde 2002 faz 
parte da programação ofi cial do carnaval.

Portanto, intelectuais, jornalistas e boê-
mios que frequentam a Confeitaria Atheneu, 
também chamados “confeitaristas”, são os 
grandes responsáveis pelo baile. Entre eles se 
destacam Odemam Júnior, Augusto Leal, Ro-

nald Gurgel, Elio Newson e Airton Bulhões, 
grupo que desde o início da última década bo-
tava na rua bandinhas de frevo, usando más-
caras e fantasias para reviver os velhos tempos 
do carnaval de Natal, que chegou a ser consi-
derado um dos mais animados da região. Hoje, 
para relembrar os velhos tempos, não irá faltar 
boa música e energia para animar a festa. É o 
que prometem.

A folia é totalmente bancada pela Prefeitu-
ra do Natal, sem apoio da iniciativa privada, e 
será movimentada por artistas locais. “Quere-
mos resgatar o carnaval que já foi considerado 
um dos melhores do Brasil”, atesta Rodrigues 
Neto, presidente da Fundação Capitania das 
Artes, a Funcarte. Ao longo dos próximos seis 
dias, o carnaval foi distribuído em seis circui-
tos (Redinha, Ponta Negra, Centro Histórico, 
Ribeira, Rocas, Alecrim, Guarapes). E já nesta 
sexta-feira, em diversas regiões da cidade, bai-
les e blocos iniciarão os folguedos de carnaval. 

No circuito do centro histórico, que reúne 
os bairros de Rocas e Ribeira, a folia terá seu 
ápice no sábado por conta do inicio dos des-
fi les das escolas de samba e tribos de índios. 
O evento, que se estende até a segunda-feira, 
será realizado na Avenida Duque de Caxias, Ri-
beira, com previsão de reunir mais de 10 mil 
pessoas nos três dias de desfi les. Ainda segun-
do o presidente da Funcarte, o objetivo é pre-
servar a tradição do carnaval natalense, forta-
lecendo as agremiações carnavalescas. “Algu-
mas tribos de índio, que também participam 
do desfi le tem mais de 50 anos de existência. 
Esta tradição não pode acabar”, afi rmou.

No bairro das Rocas, entre sábado e terça-
feira, a alegria fi cará por conta dos 23 blocos 
de rua que desfi larão pelas principais vias até 
alcançar o palco montado na Travessa Pereira 
Simões. Já no bairro do Alecrim, no mesmo pe-
ríodo, cerca de 40 blocos irão percorrer as ruas 
do bairro, e sete atrações musicais farão apre-
sentações no palco na frente do Mercado Pú-
blico, localizado na Rua dos Canindés. 

REDINHA TERÁ MAIS DE 50 ATRAÇÕES

 ▶ Odemam Júnior, folião e um dos organizadores do Baile de Máscara

 ▶ Os cão, bloco tradicional que ganha as ruas da praia na terça-feira

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PROGRAMAÇÃO

QUINTA-FEIRA, hoje
 ▶ BAILE DE MÁSCARAS

LOCAS: LARGO DO 
ATHENEU, PETRÓPOLIS
HORÁRIO: 19 HORAS

 ▶ ORQUESTRAS DE FREVO
 ▶ DODORA CARDOSO
 ▶ ITANILDO SHOW
 ▶ CARNAVAL MEU AMOR

MAIS CARNAVAL
EM CIDADES 11
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CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

A troça carnavalesca O quanto 
Antes desfi la pelas ruas da 
Ribeira ao som de marchinhas de 
carnaval. Concentração às 19h, 
no Central Ribeira Botequim (rua 
Chile).

Abertura ofi cial do carnaval de 
Natal no Baile do Atheneu. Local: 
Largo do Atheneu. Início: 19h.

Às 22h, a Casanova Ecobar traz 
a atração da Banda DuSouto 
(samba-funk-rock-dub). Em 
frente ao túnel da UFRN, em 
Candelária.

Enrolados (LEG) - Livre - Cinemark: 

14h10 

Minhas mães e meu pai (LEG). – 16 

anos. Moviecom: 14h35- 19h25

Não, Minha Filha, Você não Irá 
Dançar (LEG) - 10 Anos - Cinemark: 

14h00. 

O Discurso do Rei (LEG) - 12 Anos 

- Cinemark: 14h35 - 17h10 - 19h45 - 

22h20

Besouro Verde (3D LEG) - 12 Anos - 

Cinemark: 19h10 - 21h45. Moviecom: 

19h00 – 21h30 

Burlesque – 14 anos. Moviecom: 

16h45 – 21h35

Caça às Bruxas (LEG) - 14 Anos - Ci-

nemark: 17h05 - 19h20 - 21h35. Mo-

viecom: 21h45 

Cisne Negro (LEG) - 16 Anos - Cine-

mark: 14h55 - 17h30 - 20h05 - 22h35. 

Moviecom: 17h15 – 19h30 – 21h45

Besouro Verde (3D DUB) - 12 Anos 

- Cinemark: 13h40 - 16h35. Movie-

com: 14h00 – 16h30

Bravura Indômita (LEG) - 16 Anos 

- Cinemark: 16h30 - 19h00 - 21h30. 

Moviecom: 14h45 – 19h10 – 21h20

O Ritual (LEG) – 14 anos. Movie-

com: 15h00 – 17h20 – 19h40 – 

22h00

O Turista (LEG) - 12 anos - Cinema-

rk: 13h50 - 16h10 - 18h30 - 20h50. 

Moviecom: 15h25 - 17h30 - 19h35

O Vencedor (LEG). Moviecom: 

16h55 

Zé Colméia - O Filme (DUB) - Livre 

- Cinemark:  13h05 - 15h00. Movie-

com: 15h35

O rei de 2011, que já está há 
nove anos no trono, se chama 
Francisco das Chagas de Lima. 
Porque tanta persistência? Tanto 
quando o Carnaval, ele adora es-
tar na mídia. O rei conta que tudo 
começou com um convite de um 
amigo e que a cada ano se renova 
com o interesse das pessoas que 
o conhecem quando se aproxima 
o carnaval. “E aí Chico, vai se can-
didatar? Todo mundo me per-
gunta isso”, disse.

A cada ano, para renovar a 
participação, afi rma que é neces-
sário convocar uma reunião com 
toda a família. Ele conta que a 
aprovação dos fi lhos e da esposa 
é a primeira eleição.

O eleito revela que se prepa-
ra com dois meses de antecedên-
cia para o carnaval, intensifi can-
do a rotina de exercícios físicos e 
escolhendo os elementos que irão 
compor a sua fantasia. Para dese-
nhar a indumentária, conta com o 
trabalho de um estilista potiguar. 

O investimento para con-
fecção de coroa, sapato e vesti-
mentas, custou esse ano quase 
R$ 2 mil reais. “Os outros candi-
datos se surpreendem com a mi-
nha performance. Não sabem 
eles que eu fi co em casa ensaian-
do muito. Por isso que eu ganho 

todo ano”, comentou.
Fora do Carnaval, Francisco 

Lima trabalha como empresá-
rio. É proprietário de uma empre-
sa de segurança privada na gran-
de Natal. Quando exerce o papel 
de segurança, declara que nun-
ca teve problemas com o desdém 
das pessoas o apontando como 
o Momo carnavalesco. Segundo 
conta, todos os respeitam.

Em quase uma década como 
rei momo, Francisco Lima afi rma 
que existem momentos registra-
dos em sua memória que jamais 
poderão ser apagados. Como 
exemplo, citou uma visita ao abri-

go de idosos Juvino Barreto. Na 
ocasião foi surpreendido por um 
senhor emocionado, que relem-
brou em um breve depoimento os 
carnavais de sua juventude.

À frente da corte carnavales-
ca, já visitou cidades do interior 
do Estado a convite de prefeitos 
do Rio Grande do Norte. A du-
pla trabalha também na escolha 
dos reis e rainhas do carnaval de 
outras cidades. “Vivemos em um 
mundo tão cruel, que o carnaval 
representa para todos um perío-
do de alegria”, comentou.

Questionado sobre a necessi-
dade de manter o sobrepeso, o rei 

momo do carnaval 2011 assegura 
que ser gordo não é pré-requisito 
para a inscrição no concurso. 

De acordo com Francisco, a 
gordura já foi uma exigência, mas 
com a constatação que o acumu-
lo adiposo é prejudicial a saúde, 
tem se afastado a cultura de um 
personagem “gordão”. O concur-
so exige uma bateria de exames 
clínicos para o candidato a Rei 
Momo. É necessário estar com a 
saúde em dia para agüentar a ro-
tina do carnaval.

As realezas desenvolvem tam-
bém o papel social, participando 
este ano de ações no carnaval do 
abrigo Juvino Barreto e Hospital 
da Liga do Câncer. “Queremos le-
var a alegria do carnaval para to-
dos. Espero que esta festa seja de 
paz e alegria”, fi nalizou Daniele 
Carvalho, rainha do Carnaval de 
Natal 2011.

APOIO
A Fundação Cultural Capita-

nia das Artes (Funcarte)  oferece 
aos eleitos para Rei Momo e Rai-
nha do Carnaval o prêmio de R$ 
3 mil reais. Além do dinheiro, ofe-
rece também o  custeio de duas 
fantasias para exibição na festa, 
ajuda de custo para deslocamen-
to e refeições.

AS CORNETAS ANUNCIAM que 
as majestades estão che-
gando. Com sorriso no 
rosto e samba no pé, o Rei 
Momo e a Rainha do Car-
naval 2011 prometem ani-
mar a festa dos pólos car-
navalescos da cidade do 
Natal. Hoje à noite, no tra-
dicional Baile de Másca-
ras do largo do Atheneu, a 
corte carnavalesca  recebe 
das mãos da prefeita Mi-
carla de Sousa a chave da 
cidade.

Os personagens tradi-
cionais do carnaval apre-
sentam características pe-
culiares. A Rainha cos-
tumeiramente é mulata, 
com belas curvas e sorri-
so largo. Já o Rei Momo, 
é sempre, ou quase sem-
pre bem humorado e obe-
so. Porém, os eleitos para 
a corte deste ano afi rmam 
que essas não são as prin-
cipais exigências, mas que, 
sem sombra de dúvidas, 
elas fazem parte da cultu-
ra do Carnaval.

A rainha do carnaval 
de Natal deste ano aten-
de pelo nome de Danie-
le Alcaniz Carvalho, 28. 
A bela morena de pernas 
torneadas é natalense, re-
cém chegada de uma tem-
porada de apresentações 
culturais na Itália, país em 
que viveu por oito anos. 
Bailarina e estudante do 
primeiro período do curso 
de Odontologia da Univer-
sidade Potiguar (UNP), se 
divide entre a paixão pela 
dança e o sonho de ter 
uma formação superior.

Na Itália trabalhou em 
uma empresa que pro-
movia recepções de casa-
mento, abertura de shows 
e apresentações em bares 
e restaurantes. Dançava 
o estilo forró acrobático, 
uma mistura da dança re-
gional infl uenciado por pi-
ruetas circenses.

Daniele Carvalho con-
ta que viu a chamada 
para inscrições no con-
curso durante a transmis-
são da programação da de 
uma emissora de TV local. 
Como até então não sa-
bia do que se tratava, per-

guntou mais informações 
a sua mãe, que de pronto 
e imediato recomendou a 
participação. “Minha mãe 
me empolgou. Disse que 
era uma oportunidade de 
eu continuar envolvida 
com a dança e que eu de-
via participar”, comentou.

A partir de então a bai-
larina iniciou o preparo. 
Foi à comissão do concur-
so efetivar a inscrição, rea-
lizar a pesagem e aferir as 
medidas do corpo. Para 
não fazer feio na folia, in-
tensifi cou os ensaios de 
samba. A maratona deu 
certo. Pela unanimidade 
de votos recebeu a coroa e 
a faixa de realeza.

Para ela, o essencial 
para ser eleita rainha do 
carnaval é ter simpatia, 
elegância quando dança e 
postura no palco. “O titu-
lo de rainha é uma conde-
coração que toda mulher 
quer ter. è a primeira vez 
que participo de um con-
curso de beleza. Deu certo 
graças a Deus”, disse.

A rotina de eventos é 
extensa, pois o carnaval 
de Natal começa hoje com 
o recebimento da chave da 
cidade no Baile do Athe-
neu e se prolonga pelos 
próximos dias, encerran-
do apenas na quarta-fei-
ra de cinzas. A programa-
ção da capital se divide en-
tre os pólos carnavalescos 
das Rocas, Redinha, Ribei-
ra, Alecrim e Ponta Negra. 
Além dos centros multi-
culturais, participam em 
desfi les de escolas de sam-
ba e tribos de índio no 
Bairro da Ribeira. “Desde o 
sábado, 19, dia do concur-
so, o carnaval começou 
para a gente”, disse.

Entre os intervalos 
dos eventos que partici-
pa como atribuição de seu 
reinado, aproveita todos 
os momentos livres  para 
revisar o conteúdo das 
disciplinas. A universitária 
está em semana de provas. 

A participação como 
musa do samba é descrita 
uma oportunidade excep-
cional. Momento em que 
poderá viver animação e 
energia. “Estou muito an-
siosa. Quero brilhar neste 
carnaval”, falou.

OS DONOS DA

FOLIA

CARNAVALESCOS FAZEM 
TRABALHO SOCIAL

/ TRADIÇÃO /  PREFEITA MICARLA 
DE SOUSA FAZ ENTREGA DA CHAVE 
DA CIDADE AO REI MOMO E À 
RAINHA DO CARNAVAL, ESTA NOITE, 
EM BAILE NO LARGO DO ATHENEU

 ▶ De cara limpa, Francisco das Chagas de Lima e Daniele Alcaniz Carvalho

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL
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A PREFEITURA DE Natal deu início na 
madrugada e concluiu no fi nal da 
tarde de ontem o trabalho de re-
moção do pórtico Arco do Sol, situ-
ado na Avenida Engenheiro Rober-
to Freire, na Zona Sul da cidade. O 
passo agora é recuperar a obra, que 
foi retirada do local por oferecer ris-
co iminente de desabamento após 
vistoria técnica realizada pelo Con-
selho Regional de Engenharia, Ar-
quitetura e Agronomia (CREA/RN). 

Após o trabalho de restaura-
ção, que ainda depende de uma li-
citação pública, a prefeitura irá re-
por o monumento no mesmo lo-
cal. As chapas de alumínio e a es-
trutura de ferro que sustentava o 
Arco do Sol apresentavam desgas-
te por corrosão, ou seja, estavam 
enferrujadas e poderiam cair so-
bre os veículos que trafegam pela 
avenida.

Ao longo de todo o dia, as equi-
pes da Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) traba-
lharam no desmonte da estrutu-
ra metálica. O órgão contou com 
o apoio da Polícia Rodoviária Es-
tadual e da Guarda Municipal, que 
desviaram o trânsito na faixa que 
dá acesso á praia de Ponta Negra 
para sinalizar e garantir o anda-
mento do serviço. 

A vistoria realizada pelo 
CREA/RN foi solicitada pelo pró-
prio Executivo municipal, por 
meio da Semsur. No último dia 19, 
portanto, os engenheiros consta-
ram que o Arco do Sol apresenta-
va sinais graves de corrosão, prin-
cipalmente na peças de susten-

tação, que poderiam romper e 
desabar.

PRESENTE
O Arco do Sol foi projetado 

pelo arquiteto Felipe Bezerra e foi 
um presente da empresa Ecocil ao 
município em alusão e comemo-

ração pelos 400 anos da capital. A 
obra simboliza o sol e o mar, ca-
racterísticas que tornaram Natal 
mundialmente conhecida como a 
Cidade do Sol. 

Inaugurado em 23 de dezembro 
de 1999, o pórtico possui um vão li-
vre de 20 metros sobre a Avenida 

Engenheiro Roberto Freire. Sua es-
trutura, que é sustentada por cabos 
de aço, é revestida com chapas de 
alumínio na cor prata. O pilar prin-
cipal de sustentação é de aço pinta-
do na cor dourada. No ponto mais 
elevado a altura é de 7,60 metros. 
No mais baixo atinge 3,65 metros.

A Companhia Independente 
de Proteção Ambiental não teve 
descanso na noite de terça-feira. 
Foram três ocorrências seguidas, 
que levaram os policiais militares 
a realizar apreensões de animais 
exóticos, protegidos por lei, além 
da captura nada fácil de dois rép-
teis: uma jibóia branca com qua-
se dois metros de comprimento 
foi encontrada na Escola Agríco-
la de Jundiaí e um fi lhote de jacaré 
do papo amarelo, achado dentro 
de uma residência em São Gonça-
lo do Amarante. 

A primeira chamada veio da 
Escola Agrícola de Jundiaí, na 
Grande Natal. Lá, escondida den-
tro de um almoxarifado, os po-
liciais ambientais encontraram 
uma jibóia branca bastante zan-
gada. Medindo quase dois metros 
de comprimento, não foi nada fá-
cil capturar a cobra. Embora não 
ataque o ser humano, o animal se 
sentiu ameaçado e fi cou bastan-
te arisco. Arriscou vários botes até 
ser dominado. Mesmo depois de 
enjaulada numa grade de ferro, a 
serpente continuou silvando alto, 
um chiado alarmante que assusta 
qualquer um. 

A segunda ocorrência veio do 
outro lado da região metropolita-
na. No município de São Gonçalo 
do Amarante, mais precisamen-
te na comunidade de Baixa da Co-
ruja, os policiais capturaram um 
fi lhote de jacaré do papo amare-
lo. Com pouco mais de meio me-
tro, o bicho também deu trabalho. 
Com a boca aberta e os olhos ar-
regalados, tentou escapar corren-
do para o quintal. Não conseguiu. 
Também foi enjaulado. 

Na manhã de ontem, tanto a 
cobra quanto o jacarezinho foram 
levados ao Aquário Natal, na praia 
da Redinha Nova, onde serão tra-
tados por médicos veterinários. 
Há a possibilidade de fi carem em 
exposição para os visitantes ou de 
serem reinseridos em seus respec-
tivos habitats naturais.

Já na Avenida Bernardo Viei-
ra, dentro de uma borracharia, os 
policiais encerraram a empreitada 
noturna ao apreenderem oito pás-
saros da espécie sibete e um papa-
capim. Todos são silvestres e ame-
açados de extinção, segundo a Lei 
Ambiental. 

O criador, um homem identifi -
cado como Ivan Vicente Barbosa, 

um senhor com mais de 60 anos, 
estava no local. Apesar de aparen-
temente bem cuidados, os animais 
e as gaiolas foram recolhidos, en-
quanto o homem terá que com-
parecer ao Ibama. “Ele certamente 
será intimado e deverá responder 
por crime ambiental”, disse o ma-
jor Antônio Marinho, comandan-
te da Cipam. No fi nal da manhã de 
ontem, os pássaros foram levados 
ao Ibama, onde fi carão em quaren-
tena. Depois dos quarenta dias de 
observação, todos serão libertados.

Estatísticas apresentadas pela 
Companhia Independente de 
Proteção Ambiental (Cipam) de-
monstram que o trabalho dos po-
liciais militares é bastante intenso 

no estado. Nestes dois primeiros 
meses do ano foram mais de 300 
animais apreendidos e/ou captu-
rados. Ainda de acordo com os da-
dos fornecidos à reportagem, a lis-
ta das espécies comercializadas 
ilegalmente, criadas sem autori-
zação do Ibama ou encontradas 
perambulando em área urbana é 
extensa. Entre elas aparecem 65 
aves das mais variadas espécies, 
como papagaios, araras, e gaviões. 
Na família dos répteis foram cap-
turados dez jacarés, cinco serpen-
tes, três iguanas, uma tartaruga e 
três cágados. Já entre os mamífe-
ros aparecem uma raposa, um ta-
manduá-mirim, quatro saguis e 
seis timbus. 

A POLÍCIA FEDERAL realizou 
na noite da última terça-
feira  mais um fl agrante de 
entorpecente no estado. Um 
agente funerário maranhense 
de 31 anos, residente em 
Goiânia (GO), foi preso 
na BR-304 transportando 
46,6 quilos de cocaína. A 
droga estava camufl ada em 
um compartimento sob a 
carroceria de uma Hilux com 
placas da cidade mineira de 
Itaguara.

A prisão e apreensão da 
cocaína aconteceram por 
volta das 21h30, ocasião 
em que os policiais da 
Delegacia de Repressão a 
Entorpecentes (DRE) da PF 
realizaram uma barreira no 
Posto da Polícia Rodoviária 
Federal na cidade de 
Macaíba. A fi scalização foi 
orquestrada em razão de 
frequentes notícias dando 
conta de que supostos 
criminosos envolvidos com 
sequestro, assaltos a bancos 
e trafi cantes de drogas 
estariam se deslocando para 
este estado. Assim, inúmeros 
veículos passaram a ser 
parados e vistoriados. Um 
deles foi a referida Hilux, 
onde viajavam um casal e 
duas crianças. 

Ao serem abordados e o 
motorista entrevistado, este 
se mostrou extremamente 
nervoso e em momento 
algum apresentou 
explicações convincentes 
para as perguntas que lhe 
eram dirigidas. Apesar 
do veículo não ter nada 
aparentemente irregular, o 
homem continuava trêmulo, 
razão pela qual foi convidado 
a acompanhar os policiais até 
a sede da PF, onde seu veículo 
foi vistoriado. 

Ao ser desmontada 
a parte traseira da Hilux, 
os agentes observaram 
que através das frestas 
na carroceria havia um 
compartimento onde se via 
folhas de jornal, fato que 
aumentou mais ainda as 
suspeitas dos policiais. Com 
a retirada do pára-choque, os 
policiais encontraram a droga 
embrulhada. 

O homem então foi 
autuado logo após os peritos 
confi rmarem que o material 
apreendido apresentara 
resultado positivo para o 
alcalóide cocaína. Durante o 
depoimento, o maranhense 
admitiu que adquiriu a droga 
de um boliviano que não 
sabe o nome, na zona rural 
do município de Cáceres, 
em Mato Grosso. Depois 
de pegar a mercadoria, 
o acusado viajou para 
Goiânia, onde providenciou 
a ocultação na parte 
traseira da Hilux e de lá veio 
para Natal. Porém, antes, 
convidou a companheira sem 
que ela soubesse que havia 
cocaína escondida no carro. 

O maranhense, que 
já possui antecedentes 
criminais por furto, porte 
ilegal de arma e lesão 
corporal, garantiu ainda 
que iria vender toda a droga 
em Natal, embora tenha 
afi rmado que não possui 
contatos na capital. Caso seja 
condenado, o acusado pode 
pegar uma pena de até 15 
anos de reclusão.

PÓRTICO É REMOVIDO 
PARA RESTAURAÇÃO
/ ARCO DE NATAL /  SEM CONSERVAÇÃO, SEGUNDO VISTORIA DO CREA, MONUMENTO OFERECIA RISCO DE DESABAR

Jibóia e jacaré também caem 
na rede da Polícia Ambiental

/ APREENSÃO /

 ▶ Droga veio do Mato Grosso

MARANHENSE 
É PRESO COM 
MAIS DE 46 KG 
DE COCAÍNA 

/ MACAÍBA /

OBRA SIMBOLIZA 

O SOL E O MAR, 

CARACTERÍSTICAS 

QUE TORNARAM 

NATAL 

MUNDIALMENTE 

CONHECIDA COMO 

A CIDADE DO SOL

NESTES DOIS 

PRIMEIROS 

MESES DO ANO 

FORAM MAIS 

DE 300 ANIMAIS 

APREENDIDOS 

E/OU CAPTURADOS

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEDIDA / PF

 ▶ Equipe da Secretaria Municipal de Serviços Urbanos trabalhou no desmonte da estrutura metálica

 ▶ Jibóia branca e fi lhote de jacaré de papo amarelo: capturados 
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Cacá explica que chega numa 
hora em que vai colocar em práti-
ca os planos que a TV Ponta Ne-
gra já tinha feito para 2011. “Eu 
vou me acoplar a esse planeja-
mento e vou começar a implan-
tar processos e sistemas que é o 
que ta faltando na TV. Sistemas 
que precisam ser integrados, pro-
cessos que precisam dar uma ce-
leridade maior ao trabalho” apon-
ta. Com isso o publico terá uma 
qualidade fi nal melhor, mais faci-
litada por esses processos inter-
nos que serão implantados.

Cacá, assim como a empre-
sa quer as pessoas mais dedica-
das ao real papel delas e para isso 
algumas mudanças acontece-
rão. No jornalismo, por exemplo, 

a vida dos repórteres vai ser faci-
litada com o uso da tecnologia 
para que eles possam desenvol-
ver o talento pessoal de cada um. 

“É uma serie de circunstân-
cia, uma modernização na reali-
dade. Alguns processos como a 
digitalização do sinal. Também 
vou dar sistemas para que eles 
possam apurar de maneira mais 
rápida, arquivar, tratar imagens 
e áudio de uma maneira mais 
sofi sticada” esclarece. Esse pro-
cesso deve ser iniciado em 2011, 
e ser concluído no fi nal de 2013.

Durante entrevista ao NOVO 
JORNAL Cacá falou ainda sobre a 
maior diferença entre o mercado 
da Comunicação da Paraíba e o 
do Rio Grande do Norte ressaltan-

do ele que o mercado da Paraíba é 
um mercado publicitário menor, 
mas que lá o mercado de comu-
nicação é muito competitivo. “Lá 
nós temos cinco emissoras todas 
cinco querendo ser grandes, bri-
gando por um mercado. Temos 
três jornais, todos eles querendo 
ser grandes. 13 rádios FMs e será 
inaugurado a 14º”, avaliou.

Ainda, segundo Cacá o mer-
cado da Paraíba é um mercado, 
falando em recursos, que corres-
ponde a 70% do mercado de Na-
tal, mas onde a competitivida-
des é muito maior. “Aqui eu já 
analiso que o mercado é maior, 
que o bolo é maior e é menos 
competitivo. Não temos tanto a 
infl ação de veículos”, fi nalizou.

DEZ DIAS APÓS receber o con-
vite para assumir a superin-
tendência da Tv Ponta Ne-
gra, o publicitário cearense, 
Cacá Marthins, anuncia a sa-
ída da emissora em que tra-
balhou por 17 anos na Paraí-
ba, a TV Tambaú, afi liada ao 
SBT, do grupo Marquise. Cacá 
assumiu na última segunda-
feira (28), a superintendência 
e reconhece que encontrará 
desafi os que não o  intimida-
rão e que servem mais como 
adrenalina para o seu traba-
lho. Para o grande passo, Cacá 
teve o apoio da família que 
não se mudará com ele ainda, 
mas está satisfeita por ter Na-
tal como segunda casa.

O trabalho que pretende 
desenvolver na Ponta Negra, 
adianta Cacá, é uma continui-
dade do que já vinha sendo fei-
to na própria emissora, uma 
consolidação da implantação 
de uma série de sistemas  que 
irão modernizar todo o pro-
cesso produtivo da emissora. 
A meta dele é proporcionar 
um trabalho com mais facili-
dade para que se possa produ-
zir e conseqüentemente se ter 
mais qualidade.

Junto com as boas emo-
ções são incontáveis também 
as expectativas do novo su-
perintende ao chegar a uma 
nova casa. “A TV Ponta negra 
vem há cinco anos profi ssio-
nalizando sua gestão. O conse-
lho decidiu que a família sairia 
da gestão e vem fazendo isso. 
Tendo um ótimo desempe-
nho com Fernando Eugênio, 
que arrumou a casa, os cami-
nhos e agora eu chego na TV 
Ponta Negra com os caminhos 
abertos e só preciso ir implan-
tando as caixinhas em cada lu-
gar”, ressalta.

Para Cacá foi uma gran-
de surpresa e satisfação subs-
tituir o amigo Fernando Eugê-
nio que também é do Ceará e 
por isso conterrâneo dele. “Ele 
recebeu uma proposta e teve 
que sair, meu nome foi sonda-
do pelo conselho, eu já conhe-
cia a família. Fizeram um con-
vite, é aqui próximo. E agora 
estou aqui”, explica.

Satisfeito com os louros 
dos frutos da dedicação dos 28 
anos a televisão, ele vê o novo 
emprego como grande desa-
fi o e, além disso, como missão. 
“Pra mim representa um gran-
de desafi o. Eu tenho 28 anos 
de televisão, com 49 anos de 
idade. Chega uma época que 
você acha que está fi cando 
meio mofado. Passei 17 anos 
numa empresa só, você fi ca se 
questionando qual é seu plano 
B. Se vai continuar como exe-
cutivo até quando, qual o novo 
desafi o que você tem dentro 
da própria empresa”, discute o 
superintendente.

Cacá se diz rejuvenesci-
do com os novos desafi os que 
vislumbra, e que isso traz sen-
sações boas, típicas da juven-
tude, fazendo-o se sentir um 
garoto de 18 anos de idade. “Às 

vezes fi ca difícil depois de 17 
anos você ter uma motivação 
total. Confesso que esse convi-
te me fez rejuvenescer. Estou 
me sentindo como um garo-
to de 18 anos com desafi os no-
vos, problemas novos para re-
solver. Com rotina diferente”, 
afi rma.

Apesar de ter assumido 
a superintendência da Pon-
ta Negra, e tendo anunciado 
na última quinta-feira ofi cial-
mente que deixaria a TV Tam-
baú, ele terá sua rotina dividi-
da entre as duas emissoras. A 
despedida emocionante o fez 
relembrar os 17 anos em que 
trabalhou na empresa. “Anun-
ciei pelo twitter cinco minu-
tos antes de comunicar a todo 
mundo no estúdio da TV. Te-
nho muito carinho pela TV 
Tambaú, uma empresa em 
que participei ativamente. 
Este mês de março ainda es-
tou lá, e estou fazendo transi-
ção, trabalho dois dias aqui ou 
três e os outros lá”, explica.

HISTÓRICO
Cacá Marthins sempre tra-

balhou em televisão. Iniciou 
carreira no Ceará, na TV Ver-
des Mares em Fortaleza, há 
27 anos, onde ocupava a fun-
ção de editor de imagem. Sen-
do essa sua primeira atividade 
no jornalismo. Depois migrou 
pra TV Manchete em Forta-
leza mesmo, e recebeu convi-
te pra ir pra Bahia, onde par-
ticipou da implantação da TV 
Bahia, que inaugurou como 
TV Manchete, e dois anos de-
pois se tornou afi liada a Rede 
Globo.

A época em que inaugu-
rou a TV Bahia ele era supervi-
sor de operações e tinha muito 
contato com a área de produ-
ção comercial porque as pes-
soas que faziam produções co-
merciais na Paraíba fi naliza-
vam os vts na Bahia, e come-
çaram a fi nalizar na TV Bahia. 

Com o advento de uma ou-
torga de sinal gerador em João 
Pessoa, foi convidado para im-
plantar a TV Cabo Branco, afi -
liada a Globo na Paraíba. Em-
presa responsável por recebê-
lo no Estado paraibano onde 
passou três anos e foi convida-
do a voltar ao Ceará por mais 
cinco anos para ser supervisor 
de produção que tinham liga-
ções com a Globo, ao vivo, re-
alizando programas como Ca-
minhão do Faustão, cenas de 
novelas.  

A sede do grupo Marquise, 
detentora da emissora Tam-
baú é no Ceará e eles tinham 
televisão na Paraíba. Eles en-
tão convidaram Cacá a as-
sumir em 1994 a diretoria de 
operações da televisão, onde 
passou quatro anos e depois 
assumiu a superintendência.

Cacá Marthins antes de ser  
superintendente trabalhou 
como editor de vt, cinegrafi s-
ta, supervisor de produção e 
operação, trabalhou como edi-
tor fi nalizar em produção co-
mercial, diretor, foi gerente de 
operações, diretor de opera-
ções e superintendente. 

A MOTIVAÇÃO

/ TV /  NOVO SUPERINTENDENTE DA PONTA 
NEGRA ASSUME DEPOIS DE UMA ATUAÇÃO 
DE 17 ANOS EM JOÃO PESSOA 

NATAL
PRISCILA ADÉLIA PONTES
DO NOVO JORNAL

PLANOS PARA A 
TV PONTA NEGRACONFESSO QUE 

ESSE CONVITE ME 

FEZ REJUVENESCER. 

ESTOU ME 

SENTINDO COMO 

UM GAROTO DE 

18 ANOS COM 

DESAFIOS NOVOS, 

PROBLEMAS NOVOS 

PARA RESOLVER”

Cacá Marthins
Publicitário

 ▶ Novo superintendente da TV Ponta Negra pretende consolidar e ampliar sistema

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Há certos amigos que são como as 
andorinhas: acompanha-nos no verão da 
prosperidade e voam no inverno das afl ições”
Cícero (106 - 43 a.C.)
Filósofo, orador e político romano

Lançamento do 
Residencial Ponta 
do Mar, da Tecnart 
Engenharia, Ata e 
Caio Fernandes, no 
Guinza Midway Mall

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ As jornalistas Cinthia, Juliska Azevedo e Andrielle ▶ Antonio Teófi lo, do Contemporâneo, fala aos convidados 

 ▶ Irani Andrade com a fi lha Giovanna  ▶ Bruno Andrade, Marília e Bruno Filho ▶ A jornalista Ilana Albuqueque  ▶ Rita Molick e Suzano Motta ▶ Mericiana Paiva e Roberta Cavalcanti

 ▶ Marcelo Arcanjo e Mariany Andrade

 ▶ Leandro Mendes, diretor comercial do NOVO com João da Hora Junior, 

no coquetel de inauguração da imobiliária Da Hora em Ponta Negra

 ▶ Caio Fernandes, Antonio Teófi lo e Carlos Luiz em almoço no Guinza 

do Midway para lançamento do Residencial Ponta do Mar da Tecnart 

Engenharia, Ata Incorporação e Caio Fernandes

 ▶ Roberto Lima, o novo presidente da Funcarte, 

com a cantora Valéria Oliveira

 ▶ Helena Girardi no Centro Cultural Buraco 

da Catita, na Ribeira

 ▶ Adriana Keller, vestida de Nazira, 

aproveitando os bailes de Carnaval da cidade

 ▶ Antonio Gentil com Lair Ribeiro nos 

bastidores da palestra do cardiologista no 

Centro de Convenções

FOTOS: D’LUCA / NJ

A rifa do burro
Certa vez, três meninos: Daniel, 
Edir e Gilmar, foram ao campo 

e, por 100 reais, compraram o 
burro de um velho camponês. 

O homem combinou entregar-
lhes o animal no dia seguinte. 
Mas quando eles voltaram, o 

camponês comunicou:
- Sinto muito, mas tenho uma 

má notícia: o burro morreu!
- Então devolva-nos o dinheiro!

- Não posso, já gastei.
- Então, de qualquer forma, 

queremos o burro.
- E para que o querem? O que 

vão fazer com ele?
- Nós vamos rifá-lo.

- Estão loucos? Como vão rifar 
um burro morto?

- Obviamente não vamos dizer a 
ninguém que ele está morto.

Um mês depois, o camponês se 
encontrou novamente 

com os três garotos:
- E então, o que aconteceu 

com a rifa?
- Vendemos 500 números a R$  

2,00 cada um e 
arrecadamos R$ 1.000,00.
- E ninguém se queixou?

- Só o ganhador, porém lhe 
devolvemos os R$ 2,00 e 

fi cou tudo resolvido.
Os meninos cresceram e 

fundaram um banco chamado 
Bradesco, uma igreja chamada 
Universal e o último tornou-se 

Presidente do Supremo 
Tribunal Federal!

Uma boa idéia
Se depender do Natal Shopping, ninguém vai pular o Carnaval sem 
fantasia. Pela primeira vez, o Shopping, em parceria com o SENAI/
RN, proporciona, com exclusividade, uma ofi cina de
customização que vai facilitar a vida de muitos foliões. De hoje até 
sábado, estilistas do Instituto estarão a postos para incrementar e 
deixar ainda mais alegre e cheio de estilo o fi gurino daqueles que 
aproveitarão a folia. Para isso, basta levar sua camisa e/ou acessório 
até o estande, localizado no 2º piso e deixar a criatividade cuidar do 
restante. E o melhor, o serviço é gratuito.

Folia na Pipa
Amanhã tem a abertura ofi cial do Carnaval da Pipa com o bloco 
Calígula Unidos, animado por uma orquestra de frevo com 14 
músicos. A concentração e encerramento será na Calígula Pizzaria, 
Av. Baía dos Golfi nhos, e começa às 19h. Na quarta feira de cinzas, a 
partir das 14h, segue o tradicional carnaval pipense com os blocos: 
Calígula Unidos, Estação Primeira das Priquiteiras, As Kengas da 
Pipa (bloco dos nativos) e fi nalizando a noite na praça principal, a 
banda Perfume de Gardênia.

Noel no CEI
As festividades carnavalescas 

do Colégio CEI, da Av. 
Romualdo Galvão, irão 

acontecer amanhã, com 
programação durante todo 

o dia. O tema escolhido 
para a comemoração deste 

ano foi “Carnaval, História e 
Desafi os na Era Tecnológica: 

de Noel Rosa a atualidade”. 
A programação consta de 

exposição dos trabalhos 
realizados pelos alunos, baile 
carnavalesco e a participação 
especial da alegoria do bloco 

“Poetas, carecas, bruxas e 
lobisomens” de Ponta Negra no 
baile que acontecerá na quadra 
da escola das 10h30 às 12h00  e, 

a tarde, a partir das 16h10.

União pela 
folia
O Manicacas no Frevo fez 
uma parceria com a SAMBA 
- Sociedade dos Amigos do 
Beco da Lama e Adjacências 
e juntos farão o carnaval do 
Centro Histórico. Com saída 
ofi cial na sexta e concentração 
no Bar de Seu Pedrinho (Rua 
Vigário Bartolomeu, esquina 
da Ulisses Caldas, por trás 
do Camelódromo), a partir 
das 17h30 com a sua banda 
de Frevo saindo pelas ruas 
do Centro para  levar os 
Manicacas para o II Baile 
à Fantasia da SAMBA, que 
acontecerá nos jardins 
do Palácio Pontengi  com 
orquestra de Frevo, Khrystal & 
Banda e o grupo Nós do Beco 
cantando frevos. E o melhor: 
tudo grátis!!!

Oba!!!
Hoje tem o Carnaval de 

Khrystal apresentando o seu 
show Brilho de Beleza, às 20h30, 

no Praia Shopping Musical

CarnaCACC 2011
Será hoje, das 15h às 17h, o carnaval das crianças e adolescentes da 
Casa Durval Paiva. Este ano o CARNACACC vai relembrar os antigos 
bailes de máscaras, contanto com a presença do Rei Momo e da 
Rainha do Carnaval. A festa será animada pela bateria da Escola de 
Samba “Malandros do Samba” e pelos “Pirilampos do samba”. Todo 
mundo lá!

Avohai
Com a proximidade do Carnaval, a 
Avohai continua seu “Mega Bazar 
de Verão”, com peças do vestuário 

masculino e feminino com 
descontos de R$10,00 a R$50,00. 

Torres eólicas
Atracou às 11h30 desta segunda-

feira, no Porto de Natal, o navio 
Belunga Finesse, de bandeira da 
Antigua. Foi a primeira vez que 

o terminal da capital recebeu as 
chamadas pás eólicas – hélices 

que movimentam os motores 
das torres eólicas e que medem 

aproximadamente 42m cada. 
Até então, as empresas optavam 

pelo porto de Suape, em 
Pernambuco. Ao todo, a empresa 

alemã Wobben Windpower 
trará 109 aerogeradores 

completos, que serão destinados 
a um dos maiores parques 
eólicos em construção no 

estado, no município de 
Parazinho/RN. Ao todo, dez 

navios se responsabilizarão pelo 
transporte dos equipamentos 

a Natal, provenientes da 
Alemanha.

Notícias da Líbia
Terríveis as notícias que vem da Líbia. 

Vejam só:

 مشچ و راوید شقن تسین ادیپ هیاس تفر رگا رون
 هیاس تفر رگا رون ناد یمن رگد هیاس شقن ام هریخ
 تفر رگا رون ام هریخ مشچ و راوید شقن تسین ادیپ
 شقن تسین ادیپ هیاس ت تسین ادیپ هیاس
 رون ناد یمن رگد هیاس شقن ام هریخ مشچ و راوید

O pior é quando o ditador Muammar Gaddafi  
tenta se justifi car dizendo:

تسین ادیپ هیاس تفر ام هریخ مشچ و راوید شقن

Muito cara-de-pau, não?
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▶ Tony Glamour incluiu Rio de Janeiro e litoral 
baiano como destino para o carnaval. Na volta, 
o cabeleireiro promete em novo endereço,  
paginado por Renato Telles.  E, claro, as 
glamurices do antiquário Raridades.

▶ Beto Santos soltou comunicado sobre 
a mudança da Osklen. A grife passa, por 
enquanto, a integrar espaço na DHall. A 
intenção, segundo a nota, é reabrir uma nova 
loja da grife no Piso 3 do Midway.

▶ Para quem se liga em forward, vale prestar 
atenção na infl uência esportiva sobre a coleção 
de Raff  Simons para Jil Sander na Semana de 
Moda Milão. Por lá, Isabelli Fontana apareceu 
linda na passarela de Dolce e Gabbana e 
fotografou para super Bottega Veneta.

▶ O quadrilátero onde fi cam os hypados 
Buraco da Catita e Consulado Bar tem atraído 
fashonistas para Ribeira. Hilneth Correia, 
Claudio Porpino, Ana Rê e Alan Cortez, Priscila 
Gimenez, Raphael Correia, Lula Barreto, Mézia 
Araújo, Ítalo Trindade, Wellignton Paim são 
alguns nomes vistos por lá.

Gwyneth Paltrow foi, no quesito look, a 
grande vecedora do Oscar 2011. A loira 
foi feliz na escolha do vestido Calvin 
Klein. A Dior Couture, além do quiprocó 
gerado por Galliano, teve de engolir os 
comentários sobre o nada feliz vestido de 
Nicole Kidman.

Quinta-feira de folia. Alegria é o enredo, seja para quem vai em 
bailes glamurizados ou segue no rebolation. A visão da festa é, 

primeiramente, dourada. Adriana Lima, na condição de Rainha, e 
Fernanda Tavares, sempre na função de diva, optaram pelo ouro 
no Baile da Vogue. Os olhos marcados e o efeito metalizado são  
expressão na beleza. Para tranqüilizar quem imagina em dias 
sem tempo parar lavar os cabelos e fazer chapinha, coques e 
tranças nascem como truque de fantasia.

DE CARNAVAL 
GLAMOUR

Três opções de tops Enjoy e uma 
sandália Schutz Myosotis de estilo 
sem parar.

FASHION FOLIA

FAZ
DE CONTA ...

A fantasia é um quesito conhecido do fashion. 
Efeito recorrente no mundo de decoração,  
o Tromp L´oeil vem como gracinha 
inspiracional da temporada. Dudu Bertholini 
e Rita Comparato brincaram com mãos , taças 
e outros desenhos em looks do inverno da 
Neon.  Trompe-l’oeil é, do francês, o truque de 
enganar o “olhar”. Por trás da fantasia, o chic-
cismo tem que ser real.

MUNDO FEÉRICO

O OSCAR
VAI PARA... RAPUNZEL

Antes mesmo de 
Marcella Temmer, 

Andreia Schultz, Bia 
Fernandes, Dominique 

Sá  e Helô Rocha 
(veja foto das duas no 
camarote Natal 2014) 

já exibiram, durante 
o carnatal,  cabelos 

protegidos por tranças. 
#fi cadica

Gloria Pires é estrela do inverno Arezzo. 
Vem aí mais uma produção deluxe 
assinada por Giovani Bianco.

DIVA
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Não foi só o Governo do 
Estado que comemorou o 
resultado da concorrência 
internacional ontem, na 
sede do DER. A abertura dos 
envelopes da única empresa 
interessada, a OAS, repercutiu 
no Palácio Potengi. A prefeita 
de Micarla de Sousa prometeu 
estreitar as relações com as 
outras esferas de governo para 
consolidar o projeto de Natal. 

“O sucesso da licitação 
em curso para a construção 
da Arena das Dunas é mais 
uma etapa vencida. Vamos 
estabelecer um contato 
permanente com o Governo 
do Estado e o Governo Federal 
integrando e acelerando as 
ações e informando à Fifa”, 
disse Micarla. 

A prefeita lembrou das 
tarefas cumpridas até a 
licitação da Arena. 

“A Prefeitura já cumpriu as 
etapas de sua responsabilidade 
para a realização da Copa 
e continuaremos dando 
celeridade ao que nos cabe, 
para a implementação do 
evento”, garantiu.

Do que cabia ao município, 
a Prefeitura ofi cializou a cessão 
do terreno para construção da 
Arena das Dunas; conseguiu 
o licenciamento da área; 
e aprovou 11 projetos de 
mobilidade urbana junto ao 
Governo Federal, no valor de 
R$ 330 milhões, além do túnel 
de drenagem no entorno do 
estádio, orçado em R$ 180 
milhões.

No calendário da Fifa, a 
construção precisa ser iniciada 
até o fi m do primeiro semestre. 
O estádio deve ser concluído 
até dezembro de 2013.

O diretor comercial da Cons-
trutora OAS, Elmar Varjão, não 
chegou a comemorar a solidão na 
disputa pela obra do Estádio das 
Dunas, mas aposta no portfólio da 
empresa, que vai desde a constru-
ção de rodovias em Potosí, na Bolí-
via, à participação na obra da Usi-
na Belo Monte e da Arena Fonte 
Nova, em Salvador, para conquis-
tar o direito de erguer o estádio da 
Copa em Natal.

Varjão não quis dar detalhes 
do processo de elaboração dos do-
cumentos e detalhes da obra já ex-
postos nas propostas entregues 
na manhã de ontem, mas garante 
que não haverá grande difi culda-
de para execução do projeto técni-
co. “Não acredito que vá haver di-
fi culdade do ponto de vista técni-
co. Ainda teremos que buscar em-
préstimo no BNDES, mas temos 
totais condições de fazer um gran-
de trabalho aqui em Natal pelos 35 
anos que temos no mercado.”

Apesar de ter comprado o edi-
tal e feito a caução (com a desis-
tência o dinheiro é devolvido), a 
OAS foi uma das empresas que 
não apresentaram proposta no dia 
4 de novembro do ano passado – 
a licitação foi considerada deserta. 
Segundo Elmar Varjão, a ausência 
foi devido à falta de atrativos do 
primeiro edital. “No primeiro pro-
cesso não era possível garantir a 

viabilidade econômica do investi-
mento. Com os ajustes feitos em 
relação ao primeiro processo, hou-
ve um estudo mais amplo por par-
te da nossa empresa; o processo 
foi fi cando mais interessante e en-
tendemos que desta vez é viável”, 
afi rmou o diretor comercial.

Para evitar que a licitação vol-
tasse a ser deserta, a Secopa redu-
ziu o tempo de exploração do es-
tádio de 30 para 20 anos pela em-
presa ou consórcio vencedor da 
licitação, propôs a remodelação ar-
quitetônica da arena a fi m de redu-
zir os custos da obra de R$ 420 mi-
lhões para R$ 400 milhões, além de 
trazer na nova proposta de Parceria 
Público-Privada um “colchão fi nan-
ceiro” com dinheiro da arrecadação 
de royalties e participação especial 
na exploração de petróleo e gás na-
tural, no valor mínimo de R$ 70 mi-
lhões. Os recursos complementam 
o Fundo Garantidor, que contem-
pla ainda um conjunto de 10 imó-
veis avaliados em R$ 370 milhões.

Pelo fato de a empresa ser ape-
nas construtora, Varjão explicou 
que uma SPE (Sociedade para Pro-
pósitos Específi cos) deverá ser for-
mada junto a Amsterdam Arena, 
empresa responsável atualmente 
pela gestão do estádio de mesmo 
nome, casa da equipe holandesa 
do Ajax. A empresa, que também 
deverá gerir a Arena Capibaribe, 

em Recife, é composta por uma 
equipe de consultores especiali-
zados em estádios e eventos rea-
lizados em períodos fora da tem-
porada de jogos, tanto na concep-
ção quanto no desenvolvimento e 
na operação de espaços multiuso. 

Em entrevista ao site da revis-
ta Exame no fi m do ano passado, 
o Vice-Presidente da Amsterdam 
ArenA Advisory (AAA) para o Bra-
sil, João Gilberto Vaz, já havia decla-
rado estar focado nos investimen-
tos nas regiões Norte e Nordeste. 
Ele prometia planos audaciosos 
para os investimentos previstos. 

“Temos grandes planos para as 
cidades onde vamos estar envolvi-
dos com parcerias já estabelecidas 
com grandes empresas mundiais, 
que tem muito mais interesse nos 
projetos do Norte e Nordeste do 
Brasil”, disse à publicação.

Um segmento que deverá ser 
explorado nas arenas a serem ad-
ministradas pela empresa no Bra-
sil é a realização de mega eventos. 
A Amsterdam Arena ainda esta-
ria estimando o tamanho do mer-
cado em 2013, quando passaria da 
fase de consultoria das obras dos 
estádios para a de operacionali-
zação. A partir daí, além dos valo-
res fi xos dos contratos, a empresa 
passa a ter incentivos pela perfor-
mance e porcentagem dos even-
tos organizados.

O PRÉDIO SISUDO do Departamen-
to de Estradas de Rodagem é a 
capela Sistina da Copa em Natal. 
Assim como na sagrada igreja no 
Vaticano, coração de Roma, em 
dia histórico para a escolha do 
Papa, o mundial de futebol na 
capital potiguar teve a sua fu-
maça branca. A baiana OAS foi 
a única empresa que apareceu 
para apresentar proposta na li-
citação internacional para a es-
colha da empresa que terá a res-
ponsabilidade de construir o Es-
tádio das Dunas.

A outra concorrente que ha-
via depositado a caução de R$ 4 
milhões, a Queiroz Galvão, não 
compareceu e acabou elimina-
da do processo que deverá seguir 
apenas com a empresa baiana. 
Segundo o titular da Secretaria 
para Assuntos Extraordinários 
da Copa, Demétrio Torres, a em-
presa teria pedido mais prazo, o 
que acabou negado. “Diante do 
descrédito nacional, no qual o 
processo acabou caindo, não po-
deríamos protelar ainda mais 
esse tempo. Tenho a certeza que, 
do contrário, não só a empresa 
que se omitiu teria vindo, mas 
outras também poderiam parti-
cipar da disputa, visto a comple-
xidade da elaboração dos proje-
tos”, justifi cou.

Abertas pontualmente às 10 
da manhã, as propostas passa-
ram a ser observadas pelo olhar 
atento de uma comissão de lici-
tação multidisciplinar formada 
pelo presidente e engenheiro ci-
vil Carlos Mário e outros três in-
tegrantes, sendo mais um enge-
nheiro civil, um advogado e um 
administrador. 

São mais de duas mil páginas 
construídas em pouco mais de 
um ano de pesquisa e nas quais 
constam a proposta de creden-
ciamento, informações relacio-
nadas à habilitação da empresa e 
o preenchimento das exigências 

do edital, passando pela propos-
ta técnica da obra e encerrando 
com a análise do valor da oferta 
na prestação do serviço, corres-
pondente à proposta comercial 
que, ao fi nal, poderão habilitar 
a OAS como parceira do Gover-
no do Estado para a execução da 
obra, orçada em R$ 400 milhões.

Como apenas uma empre-
sa participa do processo, a pers-
pectiva é de que o prazo inicial 
do anúncio da vencedora – nes-
se caso, a confi rmação da OAS 
como construtora do Estádio 
das Dunas – previsto para o dia 4 
de abril, poderá inclusive ser an-
tecipado em até dez dias da data 
original. O prazo máximo para o 
início das obras de construção 
do estádio é o fi nal do mês de ju-
nho. “Estou extremamente sa-
tisfeito. Não há qualquer chan-
ce de algo dar errado porque va-
mos trabalhar com uma obra de 
engenharia. O maior problema, a 
questão fi nanceira, está resolvi-
do. Posso garantir que a obra do 
estádio vai fi car pronta no pra-
zo”, garantiu Torres.

Além dos integrantes da co-
missão de licitação e do titu-
lar da Secopa, participaram da 
abertura dos envelopes com as 
propostas, os representantes e 
advogados da empresa OAS. “O 
primeiro obstáculo a gente pas-
sou, mas a responsabilidade não 
diminuiu.” Em relação à presen-
ça de apenas uma empresa na 
concorrência pela obra, o secre-
tário minimizou a questão e pre-
feriu apontar o lado positivo da 
situação inesperada. 

“Não acredito que venha a ser 
problema. A empresa que apare-
ceu não sabia que a concorrente 
não viria e imagino que devem 
ter preparado a documentação 
legal e as propostas para vencer 
a licitação. Podemos ver o ponto 
positivo que é a possibilidade de 
reduzir o prazo para o anúncio 
do vencedor e adiantar, inclusi-
ve, o início das obras”, ponderou 
Demétrio Torres.

Habemus Copa
/ ALÍVIO /  EMPREITEIRA BAIANA OAS, QUE JÁ ESTÁ TOCANDO O ESTÁDIO DE RECIFE, FOI A ÚNICA A APRESENTAR 
PROPOSTA PARA CONSTRUÇÃO DA ARENA DAS DUNAS; SECOPA PODE HOMOLOGAR VENCEDORA AINDA ESTE MÊS

O secretário da Secopa fez 
questão de destacar os avanços 
que a Copa trará para a cidade 
e lamenta a falta de confi ança 
da população e da imprensa na 
realização do Mundial na capi-
tal potiguar, mas diz entender o 
sentimento de desconfi ança da 
população.

“Começou com um proje-
to baseado na fundamentação 
mobiliária. Um projeto que mais 
parecia uma maquete de Dubai, 
mas que com a quebra do negó-
cio imobiliário acabou não dan-
do certo. Depois, uma licitação 
deserta por um edital não atra-
tivo. Então, é possível enten-

der, mas é preciso entender que 
a Copa é de Natal, isso é abso-
luta certeza e ponto pacífi co”, 
afi rmou.

Os investimentos que virão 
para Natal e o Rio Grande do Nor-
te, entre estádio, obras de mobili-
dade, aeroporto e demais empre-
endimentos ultrapassam, juntos, 
a marca de R$ 2,5 bilhões, valores 
estimados por Torres. Ele acredita 
que um montante desses levaria 
pelo menos 10 anos para ser des-
pejado no estado. “Não se con-
segue uma base de investimen-
to com menos de 10 anos, nem 
com um governo muito favorá-
vel”, comparou.

OBRAS REPRESENTAM 
DEZ ANOS EM DOIS

EMPRESA APOSTA EM KNOW-HOW

PREFEITURA QUER 
INTENSIFICAR 
AÇÕES PARA 2014

 ▶ Integrantes da comissão de licitação rubricam as propostas: homologação até o dia 4 de abril

 ▶ O diretor comercial da OAS, Elmar Varjão e o secretário Demétrio Torres, da Secopa, com as caixas contendo a proposta: Queiroz Galvão queria mais tempo

 ▶ Construção da Arena da Dunas pode começar em junho

 ▶ A prefeita Micarla de Sousa
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